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curas, <iuo o governo só conseguirá 
omancipar-so das sanguesugaa do Thc-
souro usando do muita onergia. 

li' o que lhe aconselhamos. 

I M M I G R A Ç Ã O 

VI 

Concluindo o nosso artigo do houtem, 
diseemoa quo as companhias dc navega-
ção, pela granei o o longa pratica quo 
tftm desso serviço no Brasil, pelos gran-
des capitães do que dispõem,pelo credi-
to do quo gosam no oxtrangeiro, são ca-
pazes do bem cumprir qualquer contra-
cto de in t rodução do immigrantos, dos-
do quo o governo mantenha a noccsaa-
ria fiscaiisaçRo. 

K jív ura aesignalado serviço presta-
ram essas companhias ao paiz com a 
petição quo dirigiram colleotivamento 
ao governo federai, denunciando os cs-
candalos quo se davam nosso serviço. 

Fosso qnal fosse o motivo quo levou 
as companhias a romperem os laços de 
solidariedado com os srs. A. Pior i ta A 
Comp., 6 intuitiva a vantagem quo des-
se rompimento resultará para o pai?.; 
já so traduziu no projecto do lei apro-
ncntado ao Senado, para a rccis&o dos 
rontractoa celebrados com a Metropoli-
tana. 

As vantagens, porém, não so resumem 
sónionto nessa j á positiva o corta roci-
sito. 

O serviço púde ser feito pelas compa-
nhias ecouomisando o govorno dez fran-
cos, pelo menos, oin cada immigranto. 

Com uma franqueza rude, sincera o 
sobro modo aprcciavel, as dignas comp» 
nliias ofTerocem-so ao govorno para fa-
zer o serviço, quo por conta do terceiro 
faziam o sempre fizeram,recebendo ape-
nas o quo na roalidado valo o trabalho 
que oxocutam, um lucro razoavel » do-
cente. 

A preferencia que protendom para 
esso serviço, o ofTorcciiuento do quo a 
potiçãocollectiva foi portadora aos po-
deres públicos, longo do manifestar, 
como por abi so a-soalha á bocca po-
qiieqa, com o murmúrio insipiente da 
caiuranta, uma imposição, é um acto do 
civismo e exemplo nobilisslmo, digno do 
ser imitado. 

Estudámos es ta qnostfto em documen-
tos e fujamos com profundo conheeiiuon-
11 do causa, 

Raciocinemos: 
imposição, porque o preço apresenta-

do é o mesmo para todas aa companhias 
de navegação quo so incumbi,. do 
transporte de immigrantos ? 

A egualdade do serviço dovo tor, na-

turalmente, egual remuneração. 
\ j j u púde existir imposiçfto em uma 

proposta que redunda em oconomia para 
os cofres públicos, cm uma proposta que 
não se faz occultamente, conllada em 
meios ilíicltos ou corruptores, mas com 
a maior publicidade, ostensivamente, 
para quo outros protendontus possam 
concorrer ao mesmo sorviço e se discu-
tam as vantagens e so estudem o so re-
solvam todas as garantias de modo a 
melhorar o serviço, quer quanto <1 qua-
lidade do» Immigrantea, qner quanto ao 
conforto dos mesmos duranto a traves-
sia. 

listara a imposiçfto na união das com-
panhias ? 

Mas onde e quando poderio as ligas 
do associações poderosas e ricas consti-
tuir um neto do imposiçfto, quando te-
nham nas suas operações o nos sous tlns 
a lisura das suas intenções ? 

Ao contrario, a historia está rocheiada 
do exemplos do grandes benefícios pro-
duzidos pela liga do associações dessa 
ordem, que prestam assombrosos servi-
ço; ao commercio, à industria, á civili-
saçílo, emllm. 

A Economia Política só condemnn a 
união do mercadores ou de associações 
quando dessa nnifto possa resultar qual-
quor desequilíbrio polo encarecimento 
do transporto e o consócntivo augnien-
to no preço da morcudoria. 

Não é disso, porém, que aqui se t rata . 
As companhias apresentam os seus 

preços, antecipadamente, sem «ophismas 
n m variantes, o ninguém fica impodido 
de fazer as suas offcrtas e do apresen-
tar os seus serviços pur menos, desde 
qtie como o'las to.ihau idoneidade o 
coropetenc1»: cm identidade dc circuins 
tancias, prevalecerão as propostas mais 
vantajosas, é claro. 

As companhias b que alludimos tém 
feito o continuam a fazer, quasi quo 
ellas sós, o serviço do transporte dos 
immlgrantes que, pela propaganda rtis 
Suas agencias, tém nttrahido ao Brasil. 

Jías têm no feito cm beneficio dos In-
termediários que so lucupletam com a 
parte do leio o que so transformnm em 
fausto «os nababos á custados dinholros 
da naçlo. 

Propondo-se agora a continuar o ser. 
viço por oonta própria directamente, as-
sumindo toda a responsabilidade do mes-
mo para cora o governo o para com a 
naçfto e offorecendo ao erário publico 
uma economia de alguns milhara* do 
contos, parece-pos quo as companhias, 
longe de fazerem uma imposição, pres-
tam relevante serviço que tó os despei-
tados põdonjnrwrar. 

Esses contract i . p i ^ a |0>.n<lncçãn 
de i n m i f r a o t e . ji troaram u^ t . i s «ne-

Damos hojo a primeira parto da um 
bellissimo artigo quo no Figuro, drt" Pa-
ris, escreveu, a proposito da musica de 
Wagner, o jovon oaoriptor i,ofto Uaudot, 
ti lho do grando romancista Atlouso 
Daudet. 

li' um artigo eminentemente roncol-
tuoso, cbeio de grande verdade philoso-
phica o cuja leitura aconselhamos aos 
nossos leitores. 

PASSES DE BONDS 
Vieram iiontcm ao nosso oscriptorio 

dois uommorciantes desta praça pedir 
nos que os informassomos se a Compa-
nhia Viaçfto resgatava em dinheiro qual-
quer quantidade do passes que lho fosse 
apresentada, único moio de justificar a 
emissfto quo a mesma está fazendo o quo 
aquollos srs. calculam em muitas deze-
nas de coutos de róis. 

Procurámos o ar. gorento da Compa-
nhia quo nos declarou o seguinte: 

A omissão do passos ó feita para uso 
exclusivo da Companhia. 

So vende ao publico qualquer quanti-
dade de passos, o na intenção de quo se-
jam empregadoa no fim exclusivo para 
quo foram omittidos, á falta de trocos 
miúdos. 

So o commercio lhes dá circulaçfto, 
nfto é porque a Companhia concorra 
para isso, tanto quo faz o pagamento de 
suas coutas o do seu pessoal om dinhei-
ro-papel. 

A Companhia, conformo o annunclo 
quo fez publicar em todos oa jornaes 
i|i'-ta capital em maio do corrente anno, 
não aconselha, nem por qualquer fôrma 
promovo, que nas transarções ordinárias 
so dftm ou so recebam oa bilhetes, como 
dinheiro em tróco, e nfto receba os pas-
sea a nfto ser como pagamento aoa con-
duetores dos bonda. 

A emissão nfto attinge, porém, as pro-
porções que os noasoa visitantes lhe qui-
zeram dar. 

Foi posta á disposição ilo sr. Tan-
credo de Azevodo, na recohedoria do 
Santos, a quantia do 2":00(ií, afim do 
occorrer ás dospezas d» despacho e 
remossa para esta capital doa mate-
riaes adquiridos na Empreza de Obras 
Publicas do Brazil o destinados aos 
serviços do abastecimento d'agua desta 
capital. 

Exposiçãa Parreiras 
MOVIMENTO OKTIAI. ATÉ UONTF.M 

Visitantes 
Do dia 13 ao dia 20, 8701 pessoas 

Eneommendas 
Chaeara da Consolaçfto pelo dr. E. 

Prado. 
Fazenda Pirassiinunga, pelo sr. Bento 

de Almeida Prado. 
Duns paizagons em Aguas-Claras, «'.cm». 

sra. D. Vorodiana Prado. , 
Quadros vendido 

1 Anle.i da Tempestade, 
dr. Júlio do Mos 

Ribe.. o Felinto 
3. A'beira o . Lago, e - - * -

diana Prado. i . 
4. Angra, a mesma, 
li. Serra do Rio Claro, Cesa 

Águas Mirtai, F ilinto do 
k . <) Açude, o mesmo, 
i). Manhã de neblina, dr 

quita. 
11. Um eurinso, dr. C 
i f i . JJ-pois ila colhcity 

Mosquita, / 
10. A volta do Itij Alborto 

Souza, 
1". Ao t'íito, Gabriel Proi tea . • — 
18. O Portão d l Faztnia, dr. Poroira 

dos Santos. 
10. An ultimas falhas, dr. Júlio de 

Mesquita. * 
í . Um estado, dr. Bluardo Prítw*. 
21. Iearalnj, dr. Buono d» Andrade. 
11. Aeabmii dr. Sampaio V^finua. 
25 . Bram is, S ivoriano de R- z n Io. 
2íi. Uma família, dr. Luiz Plza. 
•27. I-lspinheiro em flõr, oxm». sra. I). 

Bolinha Nogrelros. 
31. O Rio, dr. Pereira dos Santos, 
a õ . Xa Praia, dr. Vicente do Car-

valho. , 
A exposlçfto fecha-sa amanhft, as 2 

horas da tardo. 
Dessa hora ató as 5. só terSo en-

trada as pessoas quo tiverem com-
prado quadros ou as quo estiverem in-
teressadas no so: teio da grande tela 
Antes d i Tempestade. 

O pintor Parreiras pede para serem 
retirados amanhft oa quadros vendidos. 

O delegado de hygiene d» 2» dls-
tricto da Só verificou tres obitos, do 
um adulto, foliecido no Cambucy, e do 
duas crianças, ambos d» rua Taman-
daré. 

Solicitou-se do superintendente da 
5. Paulo Railw.iy Co:npmy ordoni do 
profcronc.a para descarga, nu ponte 
dessa estrada de ferro, aoa vapores The 
tis o Delineia, carregados com mate-
riaca destinado ao trarnway da Can-
tareira. a cargo da comiuisJlo do sa-
neamento. 

Pedin-se lambem que os referidos 
materiacs sejam romettidos com bro-
vidade a esta capital. 

A Cantara Municipal de S. Sebastião 
solicitou a abertura do uma estrada 
outro oqnolle luunicipio o o dc S. José 
do Parahytinga. 

I M M I G R A N T E S 
i'arliu no dia 20, do Gênova, o vapor 

Stiua da Navigazione Generalo italia-
na. com cêrca do 1.300 Immigrantos. 

Esso vapor deverá chegar a Santos no 
dia 14. e é consignado aoa sra. Camillo 
Cresta & Comp. 

, Esses Iniiiiigrantes sfto introduzidos 
pôr uouta da S iuieiidu Promotora. 

O Jornal do Povo, do Piracicaba, pu-
blica esta noticia: 

«Pedimos ás pej»ia< que souberem 
onde reside a sra. D. Maria da Souza 
Campos Vianiu. natural do Campi 
nas. ostndo de H. Piuio, I n j am do, 
uiisequio-aiuento. dar notleias ao Ir-
mã» da r.icima, e.-ujjregido nas ofllci-
n»s ik . Jornal do Pooo, em Piracicaba. 

A w , da improuaS .solicita 
mo»Ti rausc ! ipyâo do pedido acinja.» 

CARTAS DE LISBOA 
\ IIK JUSUO 

, (Conclusão) 

CI1R0NICA DAS PROVÍNCIAS 
PORTO 

Os médicos enviaram uma represen-
taçfto ao parlamento coutra as medidas 
do Fazenda. 

Oa termos sfto respoltosos, mas ex-
treiuainonto enérgicos. 

—Os udvogadoa do dr. Urbino do 
Freitas vfto requerer quo para o ju l -
gamento ilo mesmo seja nomeado um 
jury especial, composto do ju rados de 
tres comarcas, incluindo a do Porto. 

—A festividade do Mattosinhos ren-
deu nos últimos cinco dias <i:üu -ÍUDU 
ciu dinheiro e 1.20o kilos de cera . 

—A cantara municipal reúne á ma-
nha, 1, om sessfto plenaria para apre-
ciar aa medidas de fazunda. 

—A bordo do Tungue foram pre-
soa tres emigrantes, que pretendiam 
embarcar com documentos falsos. A 
poli jia sabe o norno do ongajador, o 
perseguil-o. 

—Espora so quo venha por estes 
dias na folha olllcial o regulamento do 
porto do LolxOos. 

COIMUUA 
O lento do medicina, dr. Augusto 

Rocha, propoz om congregação quo a 
mesma faculdade tomasse a iniciativa 
do promover que as faculdades uni-
versitárias possam conferir o grau 
honorário du dmitor ás notabilidados 
sciontificas nacionaes ou oxtrangeiras, 
que peloH seus serviços às scienclas 
mereçam essa honra. 

Foi por unanimidade adiuittida á 
discussão. 

IlUADA 
O grande cortamem musicai por 

occasifto das festas do S. João, pro-
me.te ser notabilissimo. Acham-so já 
inscriptas sola bandas rogiiuentaos. 

A peça foi escripta expressamente 
pulo sr. Thomaz dei Negro. 

— A commissfto do remonta que 
vem aqui por occasifto da foira animai 
de S. Joflo, ó composta do dois coro-
néis e dois veterinários de cavallaria. 

Devem estar aqui nos dias 21 e 25 
do corrente. 

GUIMARÃES 

0 sr. Fernando do Castro Maga-
lhães, opulento negociante no Rio de 
Janoiro, quo doou a estatua i l eP io lX, 
prestes a ser colloiada no alto de 
Santa Catharina, em fronte á Penha. 
ofTerecou também a quantia de 7004, 
para s» dar principio a construcçfto de 
uma ogreja, próximo daquelle ntonu-
mento. 

—Tom esta cidade uma nova casa 
de educação n ensino. Iutituln-.se Col-
legio do S. Nicniau. 

VIEIRA 
Soubo-s- nesta localldado tor falla-
lo eiu PernambJ"!) o sr. José An-

tonio F<í>-naiv\i.-. n i tura l daqui, insti-
tuindo por universaos iieriioiriv.v sous 
paos o deixando da terça legados a 
soes irmãos e irmfts. 

—As ultimas trovoa Ias causaram 
sensivoi: estragos à agricultura. Ainda 
assim o anno ig.v oia uontiiiiia a ser 
bastante promottod ir. 

VIAN.VA 0H CAS1KI.I.0 

.{alio de Mes-

ilim. 

dr. Júlio 

da 

de 

p.ira uma 
•Mlitro.- de 

Foram d i |iii reiuaítid is 
firma do Lisboa 11. «20 d' 
raiiiio. 

—O valor das redes perdidas por 
oocasifto doa uiriinjs temporãos, cai-
unla-so numa somma não lnfi:rior a 
7d0$0 10. 

Os pescadores ficaram mil miseras 
cirimmstanciaa. 

—No lyceu d"sta cidade flzeram-ss 
3MII exames d" in-tni 'v-ão aocuudaria, 
cujas propinas importaram om 
1:07(1$ 175. 

I. * x :•: i o 
1'alle wii a regonto do Recolhimento 

do Santa Ttieroza do J 'sua, lJ. Hon-
riquota Julia Poreira S im mio. 

Í-V*ai proceder so á mpressfto de 
todas as musicas tigo ada- existentes 
no Seminário liosta cidade, 

—O pr«ç i dos -i ' j t - h no inereado 
regula: Trigo, filio e l.SOO: milho bran-
co, tiOi) e 030: dito am trello, 550 » 
580; feijfto branco, 980 o 1,000; dito 
pardo, 800 e 98i); batata, 210 o 300. 

O sr. condo du Castro pronunciou 
um longo discurso, começando por de-
ciar quo votava o tratado, o espiaian-
do-so cm considoraçõos sobro u pe-
quena protecçfto concedida nosso tra-
tado ás nossas industrias, propõo quo 
em novo protocolo se reduza o praso 
da sua duração, do Io a 5 annos . 

— Entro as propostas apresentadas 
pelo ar. ministro da Marinha, destaca-se 
a que so rofero aoa privilégios do 
llaiiro Ultramarino. 

—Deve entrar hoje em discussão o 
parecer da eligibili lado do s r . condo 
de Buruay, deputado eleito polo cir-
culo du Thomar . 

Prometto ser muito curiosa. 

Um feixe de noticias : 
Diz-so que o s r . conselheiro Ma-

rlanno do Carvaliio vai ser nomeado 
nosso ministro c:u Madrid. 

— \ 'á Ia. sem exemplo, uma noticia, 
quo dou com rcpugii.tu 'ia, mas quo a 
«força das circu:u-!ancins>, me impei-
lo a referir, por se tratar do indiví-
duo quo osteve largos annos no Bra-
zil, ondo dovia sor muito conheci-
do : 

Por motivos, ignorados ainda, acabou 
com a vida o ar. coinmeudador José 
Gonçalves Pereira, que fora muito con-
siderado pelo fuilocido ex-imperador 
D. Pedro II. 

Para eflectuar o seu louco ir.tonto, 
disparou dois tiro de revólver no ou-
vido direito. Conduzido ao hospital do 
3 . José, ahi falleeeu pouco depois. 

O desventurudo suicida vivia na 
companhia de aua irmã. na rua Nova 
da Palma, o possu a avultada fortn-
na . 

•lá ou tinha lançado no correio a 
minha antecedento, quando li num jor-
nal, que o pao d.im desgraçado quo 
ha dias poz termo á existência, ao sor 
entrevistado por uni repórter, su quei-
xara dolorosa e amargamente da pu-
blicidade quo o jornalismo da a esses 
deploráveis actos de loucura o cobar-
dia, chamados suicídios. 

T e u toda a razão a queixa do do-
solado pae. Se a imprensa tivesse 
uma coniprohensâo mais nítida da ele-
vada missão quo lhe impondo, havia 

I de s"r monos cega nas ambições do 
I popularidade o gananuia quo a co r 
1 roem. 

Está mais quo averiguado, que a 
publicidade daria a certos crimes, ou | 
a certas aberrações, importa uma po- ] 
derosa propaganda, — tão poderosa i 
quanto aviltante. Pois a imprensa do-1 
ve ter brio e zelar cuid ido-auionte o j 
seu bom nome. 

E nfto ó isto o que geralmonto se 
observa, sobretudo em certas cidades 
que o mais msipieuto alumno de geo-
graphia tem obrigaçfto de conhecer, 
t ia por ahi jornaos muito sorios e 
muito dignos: um bom numero, po-
rém, nfto honra sobremodo essa insti-
tuiçftu subMuio o civlsiladora, que, co-
mo nenhuma nutra, pôde salvar ou 
perder a sociedad 

H ó por osso motivo quo passou de 
moda o prol quio : Vi isso e,n leltrn re-
donda, c h a m e i ) a authenticar porem-

I ,>toriameuto i|:iaesquer aitlriuações em 
1 matéria (And;<rosa. 

Hojo também se cê em lottra rodon-
| da . Mas o qv.e ó que so vA ! 

—Tém sido doacobertasultimamento 
| diíforenHM quadrilhas de larftyios, a 
I quem se atiribuom os innomoroa roG-
! tios que todos oa d'as pejam os noti-
I ciados d ,s jornaes. 

Uma de s i s quadrilhas, quo j á fize-
ram conheci.nento com a policia, ó cout-

I posta d'< liespauhoas. Esia manobrava 
de preferencia pelos ostabeleeimi ntos 
coiuiiierciaes (Ia Baixa. 

— A Associação doa Lojistas resol-
veu representar ao parlamento cont-
tra a elevação das taxas, o redigir 
neste sentido uma representação, quo, 
depois d" ser submettida á approvaçfto 
da assembléia geral, sorá entregue em 
córtos. 

—A receita da Companhia Real dos 
Caminhos do ferro, desde I do janei-
ro até i7 do maio, foi do 4f)'J:711 $000, 
mais 81 :.-jô:!^rKI:l do qno ciu igual pe-
riodo do i . 

— Enfermou de novo o s r . visconde 
dc S. Boavontura, proprietário e re-
dacior do Correio da ilaithâ. 

0 TRlüMPHODA IDÉA 

7 DE MAIO. 
Por emquanto ainda roíitinúa com-

posto dos mesmos olomentos, o minis-
tério presidido pelo s r . Hintzo Ribeiro. 

Tem sido muito eomiusutado o pro-
cedimento do um jornal, que todos 
dizmu sor orgfto genuíno do s r . pr t -
sidente do conselho, pela guerra acin-
tosa quo movo ao sr. ministro das 
Obras Publicas, dr. Bernardino Ma-
chado. 

Vé-se claramente que da pnrte do 
alludido jornal ha o proposito assente de 
desgostar aquello ministro. Porque ? 
Pura quo? 

A esta segimda pergunta, é possí-
vel que nflo soja Jitnuil respoiidor eoui 
absoluta cxacfidáo. 

Deixemos, todavia, aos acontecimen-
tos, que se approxiniam, a tarefa du 
esclarecer as obscuiidades apparontos 
do caso, 

— As seaaO's parlamentares conti-
nuam a sor destitui Ias do luturesg». A 
nota mais aalionto é a aprosentaçfto d» 
protestoa o ropre.-eníaçõos contra as 
medidas fazendarias. 

Pelo visto, a obra do sr. Fu-chlni, 
tfto elogiada pelos sous parciaes, é um 
verdadeiro desastre. As.-iin o vfto aí-
flrmando, cada uma polo seq lado. to-
das as classes de contribuintes, isto é 
—todo o paiz. 

Mas chegarão a conseguir alguma 
Dqlsa os que so insurgem contra as 
theorias financeiras do sr , ministro da 
Fazenda'/ 

E' mais quo muito duvidoso. 
—Attribuo ao uma alta "iguifleação 

ás resoluções tomadas pelo conselho 
da Liga Liberal, na sua reunifto de 
ante-hontem, resoluções qne . se rela-
cionam com decidida opposiçfto ás me-
didas do sr . Fuschlnl. 

Todos sabcui quo o sr. Fuichini e 
um dos ohofes d á Liga, o qoe s. exo. 
considerava como sou inexpugnável 
antJ-mnrol.aqneJIa aggromiaçfto. 

A sei| turno, o ü t i , quo ató-afcora 
defendia o sr. ministro qa Fa» nda, já 
o Intima bruscamente a largar a paa 
ta. 

—Na Cantara dos Ijoputados çomo 
çou a discussão do tratado daieoiumer-
cio «om » Huspauba. 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintes: 
Mubilla o ufonsilioa do uso domés-

tico, ás 11 t 2, no chalot da rua do 
Barão do Iguapo, 60, pelo s r . M. 
d'Albuquerque. 

Grando quantidade de far inha de 
trigo, ao meio dia, na rua Monsenhor 
Anírado n , 80, anua?om, pelo s r . J . 
A. Leal. 

Fazondas, roupas feitas, armarinho, 
ote. ás 11 horas, na rua Quintino Bo-
cayuva, n . 38, peio sr . Alexandre 
Prates . 

I t u n t m i r a n t • ' l ' e i ' r i « ç o » 
Gabinetes reservados paia ceias. 

N i Jardim Zoologico do Central 
Parlf, em Sevy-Vorii, nasoeu ulltma-
mente un j pequono hippopotamo, que 
pesa 25 libras. 

O vapor La Touraine, da Compa-
nhia Transatlântica, i'cz uliiiuaincnte a 
viagem do Havro a Now-Yiuk em sois 
dia» o 17 horas, 

E' a viagem mais rápida que houve 
entre os deus portos. 

Foi ultimamente ciu leilão em Lon-
dres, pela fabulosa quantia de l : t l i?J. 
iiiu ovo do epiorius ma-rimai avo no 
gênero do avestruz, original de Mo-
d igasear. Essa avo, reaa uma chroni 
ca, tem uma altura de 1" pós, o ó mul-
to ra ra . 

Ileassiiii.im o cargo do promotor pu-
blico da cornarei de 1'inJamonhaiigaba 
o bacharel Aiitonio Marques da Costa 
Ribeiro, dusUtiudo do resto da sua 
licença. 

O modelo das cidades. 
Uma cidade da Hungria, Esscg. que 

contn, pelo ultimo recenseamonto, mais 
de 2/ .000 habitantes, nfto tom uma 
só casa de jogo, 

A ultima, que alli havia, tevo do 
fechar por falta do jogadoras. 

Forani concedidos quinze dias do 
licença ao tcqpQte do 3.° batalhão gil-
viuo Amor, 

R I C A R D O W A G N E R 
Depois das magnifleus representa-

ções da Walkyrin, nfto so fala mais 
senfto de Wagner. A conversação, sob 
todas as suas fôrmas, intima e fami-
liar, barulhenta ou apparatosa, nutre-
se, com uma voracidade rapida, desses 
argumentos preparados, dessas répli-
cas nocossarias, dessas doutas pedan-
torias, cuja engrenagem antoinatica e 
certa, que cada um prevê, que nin-
guém evita, poiloria enainar-so o Lie 
citarei. 

Oh ! o Inovitavel ! Para um conviva 
clarivideute, quo angustia, em redor 
da mesa cheia de bellas fruetas, co-
rõada de espaduas irreprehonslvols, 
abrilhantada do crystaes e do cõres. 
quo dor ouvir correr palavras como 
estas : 

«Então, o sr. é wagneriano. Ora, 
ora, meu rapaz, hoje em dia não ha 
quem não o soja . Quem oaaria nfto 
ser wagneriano ? 

«Em aumina, ha mnitoapõgo á mo-
da, muito snobisiuo, nessa Cousa. 

«Mas, meu caro senhor, supprima 
Wagner, e a musica dosapparoco. As 
Ignóbeis melodias i t a l i anas . . . 

«Impossível comprohendor o que quer 
quesoja d e W a g n o r o m Pa r i s . . .Atroz, 
a o rehes t ra : extenuados, os cantoroa... 
Em Bayreuth, o u . . . • 

Assim morro a sinceridade ; assim 
expira o encanto da conversação, o o 
mais significativo silencio torna-se 
obrigatorio, como a única attitude pos-
sível. Os inevitáveis encontram-se a 
cada paoao, porque poucos sfto os que 
falam com o corarjão. i 'a lso odio e 
falso outhusiasmo, taos são as masca-
razinhas da nossa sdeiodade. 

Entretanto, uni 'facto destaca-se, in-
nega . ei : uma tal péeita levantada ma-
nifesta um tufão du idóas a caminho, 
o já se péd", nesta occasifto, conside-
rar ossos systeinas instáveis do pensa 
monto humano o procurar algumas das 
suas leia. 

Que sfto, primeiramente, os homens 
ditos de gênio, taes como Wagner .' 

Aecuinuladoroa de idóas. Elias cho-
vem nos seus cerobros, como os átomos 
a quo se attribuo acreação du mundo, 
idóas ilo raça o d" torrão, -Io herança, 
do educação, do leitura, fornecida-
pelas viagens, pelos aspectos, hypo 
theses, oriundas das aspirações con-
fusas de uma época. Ora, mán grado 
a sua variedade de origens, o sou re-
novuuiento porpetuo, ellas trazem o 
cunho certo, o signa' do seu represen-
tante, e o que caracterisa o homem do 
gênio, o qual ó um louco t into quanto 
sfto ajuizados os nossos allenistas,ó um i 
personalidade indomável um li a umo 
ínnlleiíbiUiVlde. universal. Vejam o au-
ctor da Walki/ria. Não ó elle, num 
oceano musical, a foz dos rios m iis 
longínquos, mais puros e mystoriosos 
da lenda, o não dá elle novos nomes 
(os motivos), e uma nova significação, 
a um tempo symbolicn o sonora, aos 
mais velhos conhoeimentos dos homens, 
o mar, o fogo. a montanha, a floresta ? 

Apenas nascidas, as idóas aspiram a 
manifostarom-.se. 

E* o período da realisação. Devem 
vencer os obstáculos : Para que o sino 
mjpare,ta à l>iz, disse Schiller, ' Jirr .ru 
i/ue o molde se desfie i em cacos. 

Quanto mais duro o resistente fõr o ! 

moldo, tanto mais bello será o sino. O 
caso de Wagnr-r é typico. Como uma 1 

personalidade indomaVèi, nunca fez a 
menor concessão uo que nói cha lia-
mos as oxigencias do ofHcio : 'Será 
assim como eu o concebi, ou eíltfto I 
não será», tal prroce sor a sua g lo-
riosa divisa. Queria a orehestra os- | 
condida, a salla escura, artifícios com- i 
plexos do decoração e do ensconação : 
tudo obtovo. Sabe-so como, após uni 
sem numoro i'o dilBculdades, achou olle, 
emllm, auxilio e apoio indispensáveis 
no rei da Baviera e nas aubacripçõe^. 
como, no mez de maio de 1S72, foi 
coliocada a primeira podra do Theatro 
de Bayreuth, pedra verdadeiramCTifo 
einblematica, sobre a qual se devia 
erguer uma incoraparavel egreja de 
ar te 

E falamos apenas doa obstáculos ma-
teriacs. Mas os abalos Íntimos, os pe-
ríodos do exc taçfto e, dopois, de des-
auimo,uma voiitadeanimamlo toda unia 
cosmogonia sonora, creando oa ospa» 
ços do ouvido h it;sta:irando os da vis-
ta, para decorar e exalçar a lenda. 

Eis ahi o quo so não pódo narrar . 

E, apesar d» tudo, o edifício está de 
pé. Na grande forja, os grande» dra-
mas flammejam : e outros, poderosos, 
sft., batidos na in -úde. Começa o pe-
ríodo de conquista, quo a principio lueta 
com a indifferonça, dopois com a ne-
gação,com o odio. Para chegarem a ser 
roalisadas or,( proolsq quo a . idéas 
wagaerlanas inflanimasiem um g.upo 
do espíritos. 

Em roda do propheta fizera-se um 
appeilo do energias, formara-se uma 
confederação e>piritual som a qual 
não ha nução ideal possível. (Tal Goe-
the em Woimar.) As lendas, origon 
Ia humanidade, deixaram om muitas 
intelii-rencias, as do Norte, sobretudo 
germens profundos, espoclo do reno 
vos froinentos quo não esperavam se-
não uni sopro tepido para se abrir o 
doaabrochar. Uma feição de espirito, 
mesmo genial, nunca tlua só. Foi sem 
duvida entro ossos irmãos deaconho 
cidoa, oa mais apurados e os mais 
proximos, que Wagner escolheu os 
sous fanáticos no começo. Elles lifto 
do ser o centro do turbilh&o futuro: 
apaixonados e fiéis, friamente onthu-
sias nados, admittem com transporte 
essas novidades que vfto do qccôrdo 
con» os arroubo obscuros de si pro-
prlos, maravilham se por voreni tfto 
precisamente desenvolvidos tantos de-
sejos, tantos refolhos do si rçestnos, dos 
quaes apenas tinham uma consciência 
a urda . Conhecem 30 muitos, celebres, 
desses obroiros da primeira hora. 

Assim foi esse Nietseho, philologo, 
metaphysico e musico, tres categorias 
ijuasi semiilhontco, tres , orystaes de 
arestas vivas e vlslnhàs, o qual nos 
deixou a sua confls.-io d i neophyto 
numa brochurazinha ardente de sin-, 
ceridade, 

E o prese lyfsmo começa Todo 
aquello qne se apaixona tende a aug-
mentar o amor em roda de si; o ea-
pectacnlo de amantes transportados 
tem enternecido muitos caraçpos re-
beldes. Assim, os primeiros admira-
dore» do W a j o ç r c t f t rçam-ic , cada 

qual na sua o-phora, por erear grupos 
de admiração, imagens do grupo pri-
mitivo. Posto quo unidos por u m o x 
taso commum, têm modos diversos 
do comprohendcr o aquelles a quem 
ensinam a religião do mostre fluam, 
sogundo os seus temperamentos, divi-
didos, como elles, om sorios distinetas. 

Oa sensitivos, innumcroa na nossa 
época, om quo os nervos dominam, sfto 
levados a fortes arrombes. 

Esso systema do idéas tem a qualida-
de soberana : pôde satisfazer aos sim-
pios. Todo aquello quo sento calafrios 
e se coinmuve deixa-se lovar por ossaa 
magnifleencias. 

Appeilo para os anditoroa mais so-
veros da Walb/riu. Dirão queda .nar 
ração do Wotan a Fricka so despren-
do um tédio mortal que so tem tempo 
do saliir, de fumar tres charutos, de 
escrever a correspon lencia e quo, 
quando so volta a ouvir, Wotan es-
ta ainda narrando. AlHnnarfto quo a 
musica é do uma complexidade terrí-
vel, quo preferem esses tumultos es-
pontâneos, a trovoada, o Oceano, a 
b irrasca: mas confessarão também 
quo, ao lovsntar o panno para o 3." 
acto, o chãos do nuvens zebradas de 
guerreiras o os hoiotoiho t r iumphantes 
os arrebataram de onthiiaiasmo. 

As intellir/ciicias de arte são captiva-
daa pelo completo appareilto plctural, 
draiuutlco, symphonico. 

lidas tém aili um immenso tliesou-
ro de visões, de sonoridades, do at-
titudos, dejque poderão guarda'1 comsigo 
algumas parcellas. A ellas juntam-se 
muitas almas piedosas, outraahesitantus, 
como qno balbuciaudo preces, e que que-
rem ser consoladas. Em que cóu so 
ouviu jamais essa barafunda heróica: 
om quo céu jamais so viu estremecer 
essas nobulosas cheias do rumor V 

A'a intellijr.nci is sn uti/inis Wagner 
"Ifereco, além do uma podernsa diver-
são, bosquejos espontâneos sobre o 
grande problema das origens. Seme-
lhante creador estimula o espirito de 
investigação. 

Só os verdadeiros sábios podem 
transportar-se á emoção ideal. 

Os ititellectuaes p icos, emflni. são 
arrebatados pelas es t ranhas relações 
da opera wagneriana com as philoso-
pliias anteriores. 

Essa musica apparece-lhos coiuo 
uma metaphysica sensual . 

Multiplica nelles as séries de razão 
om que elles se deleitam. Admiram 
na lenda as inclusões suces s ivas do 
syinbolos, Por mais longe que vá a 
sua imaginação, nunca chegam a to-
car o fundo daquello mar Eschyliano, 
sem praias, mar de ondas abstraetas. 
do correntes harmônicas, em que na-
dam, entretanto, bellas raparigas do 
capacetes d o u r o . 

LEÃO DAUDET 
ta concluir no prorimo numero). 

O delegado de hyg eno do 2." dis-
t.icro do Braz vaccinou houtem H5 
praças do 10°. regimento. 

Declaron-so ao juiz de paz de Aru 
já. em resposta a um ofÍl"io de 20 
dext" mez. que, não existindo naquel-
le di -t icto ofíicia -s do exercito, da 
marinha ou da guarda nacional, dev 
elle indicar, para formar a .Junta do 
Alistamento ilaquclla localidade, ou-
tros cidadãos idôneos. 

Ordenou-se o pt^.imeiito de 
17: J7''t5,õ() á Comp iühi i Paulista Im-
portadora de Dro / i s , quantia prove-
niente de me l i .i -ntos fornecidos á 
Pharmacia do listado. 

'IransiiV.Utolfli'-"? ao s r . secretario 
da Fazenda as o : i - . . das despozaa 
feitas' pela comm --fto do "socr.ctrros, 
com a epidemia que reinou om Bolóiii 
do D'sealvado, na importância d e 
4:02ti-Ç820. para soreai abonadas por 
conta da verba do Sírio (jue a 
m e s m a conimlssão recebeu adiantada 
mente. 

i,' sr. Januário da Costa Baptista. 
d('!r|;,i !o d« -tien.i Ia villa do Ri 
beiiâo-B )i..'fo, pe l:u quinze dias de. li-
cença a directorif* de hygiono. 

O capitão Pedro do \ |u i , "! a í ' t t f o i 

nom«ai|o p a u o u u ^ o da 
do do policia ciu Santa Cruz ' l l ' 
me ir as. 

Falleeeu om Paris á i r Cliarlea itu-
dy, lingüista notável «, autor do uma 
graiuatica chinesa. 

A escola nephelibata 
Todos sabem que a Poesia é, desde 

ha muito, compi ehondida entro as 
Bellas Artes, ou Artes Liboraos. Ella 
o a Musica são as duas arte.i das 
sons, o do tal modo unidas (pio uma 
não pôde oxistir som a outra. Nas 
obras um ioaos dos grandes composi-
torus, conio nas dos maestros anony-
moa: nas vibrações mais ou menos 
artiaticas do arrabii do cego, da «cor-
nomusa» do pastor alpino, e da gui -
ta r ra lamuriantu do trovador nocturno, 
em todas transparece uni pensamento 
poético, quo se transmitto do espirito 
do artista á alma de quem o escuta. 
Do ineamo modo. em toda composi-
ção poética ó indispensável o elemento 
musical; sem esto elemento e^ia oom-
poaição, embora l i ihniada o rimada, 
qão transpõe oa domínios da prosa. 
Desenvolveremos esto ponto. Tanto o 
prosador oomo o poeta trabalham a 
mesma matéria prima : o pensamento: 
o primeiro, porém, é apenas uma es -
pecio de artífice mechanico; extrao da 
pedreira cerebral o tniipipuria para o 
papel as idui<»s, que alii se lho formam: 
e«euutfi, 

0 trabalho do segundo é mais e le-
vado o complexo : o poeta cria. )^ssin> 
como nem toda a pedra ó adequada o 
sorve para a es ta tua que um liuona-
rottl so proponha fazer, assim nem 
todo o pensamento pódu ser 
d um poema. 

O artista, sem o .proourar, escolhe 
entro os quo espontanoamente lho ger-
minam no inteliucto, aquolle que o seu 
espirito de selec^ão prefere, expurga-o 
das impurezas da vulgaridade, qno lho 
empanem a originalidade nativa, o de-
pois revçsto a, por meio de processos 
extremamente complicados, do fôrma, 
Une o tornara visível no mundo e x -
terior, . _ 

Esses procossos não consistem uni 
eamento na escolha das palavras o lo-
cuções, o na regularidade do rithmo o 
da cousonancia : consistem sobretudo 
na escolha dos sons quo essas pala-
vras devem produzir, coinbin idas umas 
com as outras, do nio lo que a com-
posição musical, que d ahi resulte, devo 
estar do harmonia com o pensamento 
qne as mesmas palavras contém, isto 
ó, a tactica e a notação melódica dos 
vocábulos, abstranindo-so das idéias que 
nel lo estão incluídas, devem revelar, 
embora vagamente, o eoiijuneto dessas 
mesmas idéias. 

Os tres grandes poetas romanos, so-
bretudo Horaeio, uttinglram esta per-
feição da fôrma Leia-se uma ode da-
quelle poeta a um indivíduo que ignore 
absolutamente a lingua latina, a um 
profoaiior dessa lingua, por exemplo, 
e olle, só pela harmonia mystoriosa 
das estrophes, indicará o as«umpto do 
quo o poeta se oecupou. Moyerboor, 
Busthoven e Mozart collahorar;ini na 
obra do Hugo, Musset o Lamartíno. 
Um oxoinplo tornará mais clara osta 
nossa theoria. Victor Hugo léra a his-
toria do I). Rodrigo, o vo o percor-
rendo a Hespanha em procura do as-
sassino dos infantes do Lara. Metrifi-
cando esta hypothese, diz quo e l le : 

.. Arrastando a riinalarra. 
Percorrera a Uoüpatlba inteira, 
lie Hululial á Kl̂ -u.! r,t 
Hin procura >1-- M id.,rr.i .. 

.0 olomento original d'-sta soberba 
estrophe consisto na collocação go igra-
pliica da Península ibérica entre a Fi-
gueira da Foz ao norto, e Setúbal ao 
su l : a notação vigorosa dos vorsos dá-
nos a idéia de alguém que, arras tando 
o ruidoso allango por paus o por po-
dra-, percorre ig Cites e valles, em 
procura d uma espécie do phantasma; 
quo so lho escapa, o a quem pretenda 
tru -idar. 

São estes em geral, quanto a nós, 
os princípios de osthetica, appiicavois 
á primeira o a mais difllcil de todas 
as artes. 

Ora, afflgura-se no~ quo aos moder-
nos poetas decadentes nfto são e s t r a -
nhos estes princípios. Mallarmé, o pon-
tifice m ixinio da nova escola, ainda 
não revelou aos profanos of princípios 
om que ella se funda. O que se tom 
observado 
fala. com' 

P e l o s t h e a t r o s 
A FESTA DE JUDIC 

Finalmente o publico da capital a r -
tística do Brasil, o monde dorída nossa 
bella Patilicéa, fez just iça o rendou 
uma jus ta homenagem ao talonto da 
incomparavel diseuse, quo durante 
muitos annos deliciou os freqüentado-
res do Varietéa do Paris. 

Uma concorrência selectissima, a de 
ante-hontem, no S. José. 

Os applausos espontuiioos com quo 
toda a sala victoriou, por vozes, íua-
dame Judie ; as repetidas chamadas 
que lho fizeram : os bowjuett o pro-
sentes quo lhe ofTerecuram, tornaram o 
eapectaculo do 27 de junho unia ver-
dadeira festa artística, da qual, tomos 
a certeza, a notável actriz ha do con-
servar gratíssima lembrança. 

Lili, a poça escolhida para essa 
noite festiva, é um delicioso vaude-
ville, encerrando a finíssima graça das 
composições franeczas, com as requin-
tadas delicadezas peccaminosas da vida 
moderna, uma pagina em branco, us-
sigualando eloqüentemente om um livro 
de memórias a primeira o única noite 
de prazer illegitimo o voluptuoso da 
Baronoza doLaGrango Batidier, e uns 
typos e umas situações ao mosmo 
tempo originaes o verdadeiros, uma 
concentração, omfim, do subtil o le-
viano humorismo gaulez, rondllhado 
de musica egnaimonte ligeira e ma-
vio^a. 

Judie fez incomparavelmente os pa-
peis do Amólio, nas suas tres phases 
—a donzolla apaixonada o simples, a 
grando dama quo exhibia ao mosmo 
tempo a toilette faustosa o a superio-
ridade intellectual sobro o marido, um 
gentleman-farmer, a velha avó rabu-
geuta, com as suas theorias do intransi- " 
gencia sobro a política o sobro o amor 
—e de Antonino, a neta, com o olhar 
de velludo, nogro como os desejos in-
confessáveis, e com o sorriso supe-
riormente intolligente da sevsra vóvó, 

li impossivol destacar aa passagens 
em que Judie mostrou maia verdade 
na interpretação do papel : doclarando 
o seu amor ao bisonho pioupiou odes-
maiando ao saber que não fõra por 

intenção sua intenção quo elle doixára no 
quo O niysterioso poota I jardim paterno a t rombeta do regi-
bebe como tod i a gente : I monto : reconhecendo no eiegante lieu-

—no entanto, os princípios quo acima j tenaut du 24 me. de Chasseurs tf A f ri-
oxpozemos podem expüear satisfactoria-l/yuf „ SCM primitivo amor e na resis-
monto o seu cantar sybiliino, o o dos tencia desejosa o sobresaltada qu<> faz 
seus sectários. U s seilucções do jovon mi l i t a r ; na con-

0 pensamento, isto é, o que a poesia n ^ ã o forçada quo lho a r ranca o velho 
pódo ter de vulgar pela sua origem, general Plinchard daquella noite d< 
desapparoeo nas sombras indecisas do (amores, 35 annos au tos ; cantando 
symbolo, mas tudo o que ahi so perde, I entro outras, a celebre canção Dl» 
avulta na fôrma musical dos poemas. 1 Qar,i;„ Durance, cu jo <ytri-
Sons que, pelo desenho graphico, pa bilho Qaei aco, que é conhecido om toda 
recom palavras, mas que o nao sao, 
porque náo contém idéias que se jam 
conhecidas, unidos aos outros sons, 
produzidos pelos antigos vocábulos, 
produzem uma musica estranha, que, 
por se nfto sujeitar ás regras geraes 
do rithmo, do compasso o do contra-
ponto, tém grande afllniilado cora a 
musica do futuro, do Wagner. Os of-
feitos que essa musica produz, var iam 
segundo os temperamentos, mas quasi 
sempre so revelam pelas contracções 
spasmodicas do diaphragma, que so 
resolvem em ruidosas manifestações 
de contentamento: ó unia musica es-
sencialmente nervosa. 

Os themas, ombora, como dissemos, 
se envolvam nas nebulosiilades ineoer-
civeis do syrabollsmo, são os mesmos 
quo os da velha poesia. 

Ahi avultam a Mulher o os senti-
mentos que olla inspira, mas essa mu-
lher não 6 a « Carne > dos poetas par-
nasianos, é a Noiva Immaculada dos 
mysticos amores. Os poetas decaden-
tes não hesitam em propor-lhe adora 
bundos o enlace nupcial, nfto para 
realisarem o acto, para o qual, se-
y indo a peiiphraso do cardeal do Osti, 
Dous"potr?.liniu o casamento, mas para 
que, num e.stafcfj .1 pureza absoiiUa; 
vivam na contemplaç: '< 'l ' j i^ajtíiís ra-
diusoí1, o na esperança do outras v e n -
turas era outros kvíiii los melhores. 

Eiiter.i" .., como o conde l.éon 
Tol- ' o-i. na Sonata de Kreutzer que, 
. 'endo a humanidado de acabar, moihor 
ó quo acabo pela virgiuiUdo geral, do 
quo pela libertinagem. Sob este a^po-
cto, e sob muitos outros, a poesia de-
cadente é idealmente moral, o ó de 
prever que, por sua influencia, os ho-
mens oin breve voltarão in épocas 
paradisíacas anteriores ao peecado ori-
ginal. Épocas felizes : plus dc feuilleu 
de viyne, phu d'alicornei entre no,li ! 

Por estas razões, quo resumidamente 
e x p i i ? o m o s ' votam.i- a favor d i n >va 
escola, a ô s ropresentantos da qual, 
entre nós, n in^tem, de corto, negará 
muito talonto e raultí coragem. 

,1 ,;o Pemia. 

parte, pronuncia Judie cqm o accento 
meridional de um verdadoiro mars-, 
llioz, e Li caspy.tte, du pí,t li\. 
gewid, quo faz marchar tfto aleg.g. 
mente as tropas francozas ; desdo , H e 
apparoco em scona no 1" actç a t é 
descer o panno sobre o ultimo, ju(i;<.» 
ó a m e s m a . . . Judie. 

0 s r . Simon foi a d m i r a v a t „ 
assumimos a responsabilidade/,™®" ® ~ 
bio -no seu papei do PiineHárd 

Só um ái tiata do real merecimento 
podia t«piudui5l!' tfto perfei tamente 
^" ' - ' " . "pWr .Ugom. estudado om épocas 
o pOíiÇjes diversas, galucho rocente-
i'.,eiite recrutado, olllcial ehoio dc bra-
v a t a a impingir a todo o mundo a 
Illusfration com o seu retrato, gene-
ral o senador austero, mas no fundo a 
sempre o mesmo flãneur bon enfant. 

0 s r . Chambly também revelou var 
lor artístico no modo como voz o vis-
conde de Saint Hypothése, volho surdo 
e imbecil nos doia primeiros a c t o s ^ j e -
lhissimu e com pre tenções j iá í ín í las a 
porafvllho conquistadoj^rtÕnltimo acto. 

Tanto o sr. Sjf l j t jneomo o sr . Cham-
bly foram - jus tamente applaudidos, 

Joi-rainou o eapectaculo com bs de-
'.'.ctósas i hansonneltes Xe me chátouillez 
jxm d La Ijonne annèe, 

— Hontem, La frmmt de Narciste. 
— Hoje. Les Charhonniers. 
— Amanhft, em despedida da troupe 

a em ultima rocita de asaignatura, Lili, 
n festejada Lili. 

CONFEITARIA PAULICÔA 
2U DF. junho 1893 

Cimcerto 
1." Polka A nello Xuziale, Grossi . 
2." Symphonia Barbitrt de Sevillia, 

Ro-sini. 
3." Phantasia Forzu dei DeMino, Ver-

di. 
1." Vai: a MocrjcnhÜUtrr, Strauss. 
5.» Phantasia A V i m , Bollini. 
tio interniezzo Cavalleria Rústica-

na, Mascagni. 
7.° Ailagiu daSoíi ita Xutetica, Beet-

hoven. 
So Valsa L'amour des / r u i m » , * 

Fahrbach. 
«.» Marcha de Strauss. 

A tourada áTnru.?."'ád» em beneUcii» 
do Lyceu do Sarit'ATina ,1cou transfe-
rida para q pçoximo domiiVW. 2 da 
julho. 

Era Piracicaba também estão levan-
do 0 Conde dc Monte-Chcisto o os jor-

Tripliee envenenamento. 
Na semana passada, no J ahú .o sr. Da-

miano Galazzini, italiano, dono de um 
botequim, ignorando as propriedades tó-
xicas lias amêndoas amargas, preparou 
com uma porção dellas um licõr, que 
nfto se sabe sc era destinado a ser ven-
dido no botequim ou ao uso particular 
da família Galazzini. 

O que é certo ò quo o sr. Galazzini. 
depois de manipulara bebida, deu u t u l n a e s do legar dão bordoada t a n t o ' n a 
pouco a provar á sua fllhiuha o bobou i peça como lio desempenho, 
também com sua mulher uma dose re-
gular. 

Poucos momentos depois, olle, a mu-
lher e a tilhinha manifestavam atrozes 
aymptomas do envenenamento. 

Compareoou, porém, a ti inpo um me-
diuo, quo prestou promptos uoworras 
aos doentes, cujo estado uão é grave. 

A encampação do Viaducto. 
Grando numero de pessoas residen-

tes nesta capital dirigiram unia repre-
sentação ao congresso, pedindo quo o 
viaducto do Chá »ejt» emcainpado peio 
governo. 

Kssa representação foi lida na ses-
sfto do hontem, da Cantara doa Depu-
tados, o enviada á eoiumlssao de Fa-
zenda, afim do pronaneiar-se a respei-
to, 

Em vista de terem renunciado ao» 
cargos os vereadores eleitos a :fi de 
agosto do anuo passado pura a ( 'ama-
ra de Jahó, resolveu o presidente do 
Estado, usando da attlibuição que lho 
é conforida pelo ij lo do art . .10 da 
Conatilirtffto li-<raiuial^' j % i iar o dia 
2 -do a i j ^ t o vindouro para de n iv.i 

j e proi-ecer alli à eleiçáo para os 16-
i faí^J j ; cargQS. 

tt.4», 

Hontem. o delegado de hygione do 
2" districto da Só foi a um armazeui 
da rua das Flores, por ter sabido qno 
alli existia grande porção de o^rne de-
tei ioraiia, que, á ordum sua, fo i^og i 
inutiiisada pelo proprietário da vendM í 

2 0 0 : Ü 0 0 S . * 

Grande loteria do Pnrgnó 
E x t r a c ç A n l e r ç n - C ^ l i a 

I I DE JULHO PKOXI^JO 
Paga-pe o i l o l i r o w so t rangi . . r 
Bilhetes á vi nda na * % 

a g e n c i v s a m i A i o * 
I t l l l t 1 5 d<9 \<>v<>iiil>r<<| 1<i 1 

Os habitantes da f r fgnez la da B >a 
Esperança, munii-ipio de Araraqua a, 
requereram da secretaria do Interior 
qoe a referida fi«-guezia se ja elevmm 
a ci tegoi i i^de di.-trie«i de paz O i n-
Vioritnente alludido foi enví:i4o no 
»*ci9uui0 da câmara doe d'tm«wj 

C * 

h 
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O COMMERCIO D E S. P A U L O 
. TELCGRÀHMÀS 

SERVIÇO ESPÍCIM. DO "MNKIO DE SUO PM1L0" 
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• • 

O I n s t i t u t o d o u a t i v o -
R I l d O H « M t l l t i l l l i n W l H O X t l l ' 
f i í l r n a i l l i i o u H H ã o « l a I l i o -
M o r o l a l a d n [ t o l o a i * . l l b i i l 
« U n o « l o A m a r a l : - I l c p i t i s i 
d o d o c r o t u t i o d o J u -
i l o l r o « l e I H S H ) , p ú i l o m 
n o s u c l e d o t l c » » i i « i i y i i i : i a 
o n i l t t i i * o h i ' i ^ u ( ; ò u H | > o i * 
t t ü r i o H c o m | ) i ' o Í i i t , ' ü o < l n s 
i i i i t e r l o r o M m i l t i - o a » p o s -
t e r l o r c H V» 

K » t « » o i i i H c r i p l o o p a r a 
i i i l a r s o b r o a t l i e s u o s 
m - n . b a r ã o « I o l - o r o t o , 
f i l i e i » S a n l o s o í K o l e r i -
n o F a r i a F i l h o . 

- • L a P r e a s a - o « I . a M a -
< | l o n » , o s m a i s i n i p o r l a a 
t o s d i á r i o s a r g e n t i n o s «II-
v e r g e m s o b r o a s m o r t o s 
d o d i a « O . 

' L a l * r e a * t a - a c c n s a W l 
o b i t o s o < L a I V a e i o n », 
c l n r o e a l a o u a i . 

. t t p i o l l a f o l h a « l á o s 1 1 0 -
1114*H « l o s F a l l e « * I < l « » » , « I M I -
«Ii> u m o r f ç a i n e r i t o r i o a o 
o r e s p e i t á v e l . 

- C a a i l i l o : 
B a n c á r i o , I O > S , o s l a -

D ' a r t i c u l a r , I O i a / l « . 
M o b o r a a o i t : 
V o n d o d o i - c H , S « Í 9 » 0 . 
€ o a i p r a < l o r o s , S S ! ) K í O . 
/ k c ç « i o s « l o M a n c o « I a 

l t o p u b l l c a , a M O i O O O . 
— H o a l l k a - s i > d c | > o i s « I o 

a n i a i l l i ã u m a s o s s ã o m a -
g n a , p a r a c o i n i n o m o r a r 
o a n n i v e r s a r l » « I a A c a -
d e m i a I V a o i o u a l « I o M o 
d l c i n a . 

- L o o i i o l / V l e n c a r l . o l o -
K r a p l i a « l o P o r n a m I > u c « » , 
o i i i lo e s t á « I o v1«»íí«mii 
p a r a S a n t o s . 

V a i a s s u m i r a i n s p o r l o -
r i a d a a l l a m l e g a « l e s t a 
u l t i m a c l « l a « l e . - • 

— n e v e r o a l l s a r - s o m t ' 
p r ó x i m a s e m a n a u m : > r e -
v i s t a m i l i t a r n o c a m p o 
d e H . C l i r i s t o v a n i . 

• « I O , V H . 
O s o u a d o r e j e i t o u c « » n -

c o i s s ü o d e p r i v i l e g i o p a -
r i » «» c o n s l r u c c à o « I o u m a 
« • « i r a d a « l o f o r r o a t é S a 
l > « » I > e n i l > a e recusou o 
p e d i d o « i a C o a i p a n h i a 
M i n a s o I * i o p a r a r e v t » -

• a l o i o r « l e i i n i i « l o « p i e 
i i ' c o m p a n h i a s d o e n i r a -
« l a s « p i o g o s a i n « a r a a l i a 
«««•> j u r o s « ; o n t r i I » u i s s « M i i 
«•a/ í i d o s p c n a H « l o l l s e a l i -
e . . i o . 

—í i « ' o i e n c e r r a d a a s e -
g u n d a d i s c u s s ã o « I o p r o -
W » C t o q u e a u c t o r l s a o g o -
v e r n o a p a g a r p n s s • -
g o n s d e i m m l g r a n t c » 
c o m o c r e d i t o c o n s i g u a -

« - r ã g s i r a n t i a « l e J u -
i e m p r e s a s f u n d a -
d o c o l ô n i a s , 

i s e g u n d a « I i s « - u s -
> p r o p o s i ç ã o « I n O 

a u e t o r i s a n d o «» 
, o « I a s p r o m o ç õ e s 
í i - c l t o « l« í s« l t> I ! » d e 
l l i r o d « J M H t » a t e 
[ i o z e i n b r o « l e I w S > I . 
• p r o v a d o o s u l i s t l 

a p r c s o u ( a < l o p e l o 
i v a . 
i- v o t o s c o n t r a 

c a n t a r a n ã o j u l -
; n o « l e n e c e i t a ç ã o 
e c t o a p r o s o i l t a í l o 
o r V a l l a d a r e » »«>• 
• a e S í i c a v á o « l o I S i o 
e . -

M a l a R o a l P o r t u ! ( u o / a 
Os abaixo assignailos, pasgagoiros 

Jo I a . o 2*. classo do paque te Loanda, 
ila «Mala lloal Po r tngueza» , om via-
gom p a r a o Rio do Jano i ro , conseios 
do que cumprem um ilovor indecllna-
vol, v i m por osto moio agradoeer aos 
dignos coramandanto, immodiato, me-
tlico o ma s otfleialidado desto paqueto 
a mane i ra delicada o amáve l com qit» 
senipro ns t r a t a r a m . 

Áos nossos compatr io tas rocommen-
damos os paquetes (lesta companhia, 
convictos do que om o u t r a qualquer 
son\ ditHcil exeedor tilo oxccllento tra-
t . i iuento. 

P r e s t e s a chegar ao nosno destino, 
nau podemos de ixar do demonstrar o 
nosso roconhoeimento o de fazer a l -

e n t e s votns pela prosperidade e fu-
tu ro da «Mala Real Por tuguoza» . 

A bordo do Loanda, 2 0 de jutilio 
d» 1803. 

Viscondo do Molicio. 
Manoel Almeida Guodes o fami"a . 
Antonio Oliveira P e i x o t o . 
Danie l Carvalho Muthias o espora. 
Manoel Mathias do Xlagalhilos e es-

posa. 
Eduardo Ribeiro Mendes. 
Joilo Moreira Jún io r . 
Albino Fer re i ra Ne.ves o família. 
Zeferino Carramillo e innfto. 
Avelino do S u i z a Oliveira. 
Miguel Luiz da Si lva. 
Francisco Dias (1'Oliveira. 
Manoel Qunvaives P o n t e s . 
Antonio Dan tas . 
Huphrazio Cunha . 
ltubeMo da Silva. 
José Sérgio do Souza o Silva. 
J o s é Maria Cardozo San tos . 
Joaqu im Gonçalves . 
J o s é Joaquim Hemiques Neves. 
J o s é Honriquos Novos o Mattos. 
José Antonio Fe r re i r a de Araú jo . 
Domingo José da Si lva Cunha. 
Joaquim Dias T a v a r e s . 
Luiz Celosiiuo o Fifejoirodo. 
Octavio P in to Costa Carneiro. 
J o - é Fer re i ra do Carvalho. 
Ar lhu r José da Silva Cunha. 
Miguel Rodrigues CooMio. 
Custodio do Aguiar. 
J o s é Francisco Moreira. 
Francisco Miranda Jún io r . 
Bento José Nogueira da S. Vi,uma. 
Robert Balmer. 
Eduardo Salusso. 
Álvaro Fontes . 

E D I T A E S 
P r a ç a 

0 dr . Miguel do Uodoy Moroira o 
Costa, ju iz de direito da segunda vara 
commoreial desta comarca do S. Paulo 
ote. 

l ' a f o saber aos que o presente editai 
virem, que o pmtc i ro dos uuditorios 
Jnilo 1'Vrreira do Oliveira Gama, ba i l e 
t razer a publico pregfto de venda e nr-
rcmatai/ão a quem mais der e maior 
laneo offorecer, nn dia 4 de ju lho pró-
ximo futuro, a s duas horas da ta ide, 
ft po r t a do foi uni (rua do trem n . I I ) 
os iiniunveis abaixo deseriplos, ponho 
nulos a Joaquim Francisco dos lieis, 
Isidoro Peris e suas mulheres , na oxe-
cufll» liypotliocarla quo lhes move Jo-
sé de l jarrus , a s a b e r : uma morada 
do casa torrea, sob n. 42 com uma 
porta o duas janollos do fronte, s i ta a 
rua do Norte, Pr imeira , Bairro do Bom 
Retiro, freguezia de Santa Epbigonia, 
desta cidado medindo 0 m. o 4'.) de fren-
te, por 5 ni. do fundo, conltnnndo por 
um lado com o t e r r eno abaixo iles-
crlpto, por out ro com a casa n. 40 o 
pelo fundo com u m a rua sem nome 
i-ísto imniovel vai pela segunda vez á 
p raça por nfto te r encontrado lançador 
n i primeira, com o abat imento da lei. 
isto é. pnr quat ro contos e quinhen-
tos mil re!s (4:500$000); 

Um teirono contíguo A casa acima 
deser ipta , contendo portilo á faco da 
rua e. cochoiras, medindo 1:1 ms. fio 
do f r e n t e por 50 ms. (lo fundo, conll-
nando por um lado com a casa acima 
doscrip*a, por oc t ro com a casa de 
Gul ihermo Engelhardo e pelo fundo 
com u m a rua som nome, te r 'ouo este 
qno, igualme.i te vai pela segunda vez 
á p raça pela 1110311: . r a z l o o com igual 
abai inento, 's to é, por qua t ro contos 
dusentos o oi tenta o qua t ro md róis 
(4:284$000). E para quo chegito ao co 
nhocimcuto do todos mandei oxpod !r 
o presente edital, que se rá alllxado o 
publicado 11a f o r m a .ia lei. 

S. Paulo , 13 do j u n h o (lo 1803. 
E11, Climaco César do Oliveira, eseri-

vílo, o escrevi 
Mkiuei. iie Goiioy Moreira e Costa 

4 - 1 
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l E x c o l a A m e r i c a n a 
Reabrem-so as aulas segunda-feira, 

3 (1o ju lho proximo fu tu ro . 
A matr icula para novos alumnos, 

serft aber ta no dia 80 do corrente, no 
oxterna to , A r u a do 8 . João 11. 1' 0, 
das 11 da m a n h a ás 3 da tarde. 

Os logares dos a lumnos já matricu-
lados serSo reservados , independeu 
to (lo nova matr icula , a t é o dia (5 de 
Ju lho , desta da ta om ileante, nllo ha-
vendo pedido em contrario, sorfto 
considorados vogos. 

Pede-se o prompto comparecimento 
dos alumnos, afim de não haver perda 
do tempo n a organisação dos traba-
lhos. 

Horace M. Lane. 
3—1 direc.tor. 

L E I L Ã O 
Dc seccos e molhados 
l i r m i i ç n o , l i a l e ã o , b a l a n -

ç a s , p e s o s o m « ^ d i « i a s , 
b a l a n ç a s p a r a g r a i x l e s 
p e s o s , e t « - . 

M DE ALBUQUERQUE 
iY. 17 

ros, sw 
i s s e g u i n t e s i » s i n s -
e s p a r a a s « • o » " J ' i -

d i b « l o n i i n g o : 1 . " p a -
r e ô , - i i « ^ o > , « T e a o r i , » t*5-
r a t u > ; S . » p a r e ô , « t ^ o i - s u n -
b õ » , « G r u m e l e » , . ( i u a r á - , 
« . l o i a - , < l l i a c > < > , « C m n p o l » 
r o « , I * o r s i l » , « I l o í i u o l r ã o » » 
« t ^ e r r a n i t a » , I t p a r c o , 
« F ' * ^ « : h á > , < Z n 111 l i o / . c >, 

. i m r o 0 O ) < « M o l l i ó I I - , 1 . " 
• l » e l r o , c « r a n i i i é > , « C a m -

/ i - a l t l a > , ' f > > < - i a a > , . l i H i n n . 
• B o q u e i r ã o » , » ! , <- i a b a - , 
• P a c h ã < , < Y v o n i > j ) a r e o , 
%'<•> d ' o r > . ' l è -

- A K . P a u l o I l a i l v v n . 
i n a u g u r o u E i o j e a o m e i o 
d i a u m t r e c h o t i o c a e s . 

T e m a e x t e n s ã o ( l e 
O O O i n n l r u s o f o i | i e i ' -
c o r r i d o p e l a m a o l i i i i a e 
m u v i a g ã o , «Mil < | i i e i a a i 
v á r i o s c o n v i d a d o s . 

J I o u v o m u i t o e i i t h u s l -
u s m o . 

< l i r e c l o i * i a d a p r a -
c a d o c o i m u e r c l o n o -
m e o u , p a r s i v o i ' i l i « ' s i r a 
e x i s t o n c i a 0111 1 . » n 
1 1 1 : 1 0 , o m c o r r e t o r e s I ^ r a n -
c i s c o I C m i i i o « l e S á , C a r -
i o * «l»"" A l i b i m i M í a , T I i b o -
( l o r o i l a y d u o J u I i o E S s u i -
g e l . 

— S a h i r a m « i s v a p o < * ~ 
f r a a c e z « I * a r s« !• • 

1 i ^ l o v v - Y « > - ' 
s , c a i - ' ' 
ã o • r 

, o « I 2 t « ; I -
« i j u c n , l o u i -

- a s l «•«">; p í s t a c h o 
« i - i j i i < 4 1 I 0 j u ü i o » » 

u e i . F r a i i c i i t c o , o m 
r o . 

g n l r o u o v a p o r : I t a -
10 • V i c e u z i o I ^ l o r i o » , 
U e n o v a , 0111 l a s t r o , 
t e n d o 3 . 1 rt« i m n i i -
n t e s , c o n s i g n a « ! « » a 
n i l l o C r e s t a >?< C o m p . 

e c ç ã o l i v n e 
• i t - j í o í l c i l e I l e n e í í c e n -
a 1 I 0 » A l f a l » t é » e m H . 
i t u l o . 

w 
udo es t a sooiodado ds r e a l i s a r n o 

do j 11 lha, á s 11 1/2 da manhS, 
«il Club Gymqas t ico Por tugucz 
i'Ti',Mo nt seu estandarte, con-
e <(ui»aiinunciado, o sendo possi 
jini for desculpavel o m i s s l o dei-
ípj do s e r convidadas as demais 
j i ^ |õcs e as j l l u s t r adas rodacções 
jofn«;ns, s5o do novo convidadas 
! as sociedades de bonetlciencia ou 
ua lquer out ro fim o a s iTlustradas 
cçAcs p a r a abrilhantarei!} aquei le 
solemao, comparecendo no local 

ia des ignado í hora indicada. 
Esta Sociedade nntecipa d e s d t j á 

seu» agradec imentos ás pessoas q u e 
t e d ignarem comparocer. 

S . Paulo. 28 de j u n h o do 1893. 
O secre tar io , 

. ÇÁRVÀLHj 

V i n h o r c e o i i H l i t i i i i i l o 
Tônico o estotuachico. do Netto Cal-

deira , tem sido aconselhado, com os 
me lhores resultados, por (listinctos 
médicos, cm todos os casos em que re-
co r r em a osso medicamento . 

DEPOSITO EM S. PAULO 
5 P 3 — n u A DIREITA— 8 17 

C u m p : t 11 li51» l u d n s l r i a l 
d e K a n l i m 

Convocação 
NRo tendo comparecido á assombléa 

c-onvocada para bojo. numero legal de 
accionistii>!, Pilo os mesmos srs. con-
vidados para reunirem-so em o dia 4 
do julho grqximo f u t u r o á I liura dq 
tarde, iíü bscriptorio da companhia 
para os llns costantes do cou' 'ite para 
a primeira reuui fo quo abaixo se tran-
scrove. 

Santos 24 de junho de 181)3.—Silvio 
Alves Corrêa—Josi Gomes de. Oliveira 
C.inieiru. 

COMPANHIA INDUSTRIAI, p l í SANTCS 
ASSCXIlIiÉA OEUAI, HXTB.VllHDlSiUIA 

i." Convocação 
Tendo o sr . José do I.acorda Soa-

res, mombro da commissáo liquidantn 
des ta companhia, pedido a sua exene-
raçfto por ollicio (lo 1:1 do muz cor 
rento, o nao s ' j u lgando a mesma 
commissfto au tor i sada a resolver sobre 
o caso, convida pela presente os srs. 
accionistas a rcu.iireni-SM um itsuoin. 
bléa geral ex t raord inár ia no ilij, 'n'ó 
do corrento, a i lioru rua )í 
vsçriptorio da s ^ " ' ' - 1 " 
sobíi)"eii|kk!'o t 
t ro asstimr. 
intores«o« 

Santos 
no Alrr. 
veira Colhi.. 

Concurso para fornecimento de mate-
r iacs para serviços de custeio e des-
envolvimento do aguas o exgottos 
des ta capital . 
D e ordem do dr. direetor desta Su 

porintondoncia o de conformldado com 
a auctorisaçSo do dr. secretario da 
Agricultura, constanto da por tar ia 11 
114, do 11 de abril p. passado faço sei 
ente que se acha em concorrência 
prorogado a té :I0 do junho proximo fu-
turo, ao meio dia, a arremataçfto do for-
necimento do mater iaes constantes da 
relação publicada no Diário Of/ieial do 
mesmo moz de abril e que se distribuirá 
nes ta repartição aos interessados,com 
os esclarecimentos quo forem neces-
sários, facultando-se o exame dos ca-
tálogos aos quaes se roforo aquella 
re laçáo . 

As propostas deveráo ser ontrogues 
nes t a Superintendência, em car ta fe-
chada, devidamente sellada, com fir-
ma reconhecida, indicando 110 envolto-
rio o nome do proponente, sua resi-
denc a o o tini a que so propõe. Os 
proponen.es iudicaráo os pregos pelo 
qual se obr igai . a ornecer, em moeda 
motullica, cada mater ial recebido, des-
carregado em perfe to esíado, e con-
foroin oquoem con t rac to fú r estipulado, 
na ponti^ da Sáo Paulo Ra ih /ay ou no 
cáes em Santos, pruso do fornecimen-
to, condições de pagamento Idoneida-
de e coinpctcncia commercial , sujei tan-
do-se, por occasUVi da ass ignatura do 
respoctivo contracto. ás prescripçõos 
do regulameiko em vigor. 

Superintendência de Obras Publicas, 
s a o Paulo, 27 do maio de 
vro Curimbaüa. 13—15 

A N N U N M O S 

MANTAS (balxelros) para cavallo 
a UOOÜ o 1$2(M).—Cadarços pa-

ra escada o corredores, a 18 0n o 1 2 0 
o met ro . 

K a fabrica do Tecidos S a n f A n n a , 
m a Florida, l i r a / . ;)0 

RASPASSA-SE uma casa, com 1:011. 

(Escriptorio, Itua do Carmo, 
Telephone 71t>i 

Com auctorisaçfto do antigo nego-
ciante desta praça o s r . . V u g u s l « t 
O t i p r a l , que ior mudança de ne-
gocio liquida o b.u bom sortido a r -
m a z é m , no correr do martollo, 
som reserva de preços, 

Sabbado, 1 de julho 
A ' S 11 H O R A S 

l ' RI DA LiÜKKIKDE ->í 
(LARGO) 

O s « > g u i n l e : 
Boa o solida armaçílo, a rmar io en -

vidracáo, oserivanlnha, quantidade do 
g a ' r a f a s vasias, balanças grandes , dita 
para ciiua de lialcáo, relógio, etc Be-
bidas de ilifforoiites qualidades, cognac, 
champagno, vinhos do Porto, licores 
Unos, cerveja Spaten, dita Mainz, di-
tas de outras i rarens e nacional, aniz, 
inizeto, vormoulh, Fomot Branca, 
aguardente do Rliono, genebra Fokings, 
liollandiua, licores naeionaes, eanninha, 
vinagro, bitier de todas as qualidades, 
vinlio virgem, nn t i te iga Oemagny, 
conservas inglezas. 

Doces estrangeiros o naeionaes Mas-
sas dc tomate, murmolada do Rio Gran-
de, d i t a d o Lisbfla, pocego, c a j á , cereja, 
chá da índia verdadeiro, dito nacional, 
azoitonas, azeito doce, car.io secca, pipa 
vasia quo foi do .aguardente , phospho-
ros, réstias do alho, contos de saccos 
vasios, cravo, erva doce, canella, quin-
tos e décimos vasios, moinho grande, 
dito pequeno, roupa feita pa ra senho-
ra , a rmar inho com miudezas, etc. 

s u ; ; ; d» r m JILUO 
A's 11 lioras d;i m a n h ã 

L A I U i O DA L I U l i l l D A D E , U 

I » « » I o l e i l o e i r o 

M. De Albuquerque 

LEU ÂO m Tlií5lÍKi\0S 
NA 

FUEGUKZ1A 1)0 1HIAZ 
J u n l a á s c h a c a r a s 

I t r e s H o r «^ . J o l y 

M. SE ALBUQUERQUE 
EáCRIPTORlO RUA DO CARMO, 17 

(TELEPHONE, 7W) 
Com autorisaçtto do i lhno. sr. d r . 

l i i i i z C . « I o A m a r a l C a -
m a , - ' f a r á loilfto 

A O C 0 H U E U D O M A H T E Ü . O 

Do duas lindas quadras de terreno 
todo dividido em lotes do l o , I I , 12 
o 1:! metros de f ren te com 40, 40, 47 
o 47 ditos de fundo. 

SEM RESERVA DE PRE(,'0 

Quinta-feira, 6 de jullio 
A ( » . 1 1 i : i < > I t l . V 

PONTfí-PRETO 
Honds grátis pura os srs . oonipra-

dores no 
C A I I C O I X » I t O H A l t I O 

á s 

1 1 1 | 2 H O R A S DA M A N H Ã 
Os terrenos sáo situados 0111 um lo. 

gar agradabilissimo, salubre, bem a l t " 
e livro das inlluencias do febres. Pres 

Lei lão judicial 
Massi fallida do Angolo Sestini 

J. A. LEAL 
Com alvará do auctorlsaçfto do e x m . 

s r . d r . juiz do Commorcio, venderá 
em lcilflo, ao maior lance, 

Quinta-feira, 29 de junho 
Ao tudo dia 

80, RUA MONSENHOR ANDRADE, 80 
(freguezia do Hraz) 

u m a grande partida do far inha de tri-
go, 0111 burricas o saccos, e diversos 
genoros que s e r i o presontes lia ocea-
sifto, c u j a venda sorft fei ta cm lotes, 
ao maior lanço obtido 0111 leilão. 

s e m r e s e r v a s 
80, RUA MONSENHOR ANDRADE, 80 

A I I M A / K M 
o í.rn.oEiuo 

J. A. LEAL. 

À B ta de Plutà i 
Deposito de calçados naeionaes e 

estranifeiros 
RI A DIREITA, N. .'i'J B 

K m I r e n l e a o V i i i t l u e l o 
0—2 

Grande leilão 
I ^ i a i s s i n i a M j o i a w i l e o u r o 

e o m e s e i í i l t r i l l i a u t e s , 
t « > | i a x i o s , e s m e r a U l a s , 
r u l i i s , a m e l l i i s l a s , s a -
p l i i r a s , p e r o l a s ^ o r o e s 
e o u l r a s p e d r a s U n a s 
0111 J ó i a s « i e g o s l o o v n -

J." A. L E A L 
Por ordom o conta do s r s . S n p -

p l l e y 4.V C a l v i i o , vendera para 
pagamento do cautollas vencidas o 
nílo resgatadas da sua 

C A S A D E P E N H 0 1 1 E S 
l t u a « l a C a i x a i l M ^ t u i . 

À Bota de Piulüo 
Grande sortimonto do cnlçDdo p»ra 

homens, sonhoras, meninos, m t n i w j s e 
crennças . . . . „ 

H u a l > i r e i l a , 11. t . » « * 
Eu. frente ao Viaducto 5 - 2 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a essênc ia 

PREPARADA POR 

J A I 1 E PARADEDA 

AVPROVADA PELA HXMA.- JUNTA Dl! 
HYOIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innunioros cortitlcados de niedieosdis-
t inetos o de pessoas do tudo o cri tério 
nt tes tum o preeonisam o Ws«l»»"»o 
I t u s s t i para curar 
Queimadurns 
Nevrnlgias 
Contusõos 
Dar th ros 
l ímpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rlicuniatlcc.s 
Dores do cal irça 
Ferimentos 
Sarilas 
Chagas 
l lugas 

Erupções cutâneos c mordeduros do 
inaectos venenosos, etc. 

A un i ra o o melhor AllUA D E TOi-
LETTE, reunindo em si todas a s pro-
priedades das mais a famadas . 

Vende-se em todas as drogar ias 
phormaclos e lojas do p e r f u m a d a s . 
F ^ 2 0 0 - 1 1 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, «3 

TELEPHONE 512 
U n t o u c a s a e s p e c i a l 

do 
Bouquets e coroas naturaes 

RAMOS DE MAKAilT 
Sementos novas o plantas pa ra j a r -

dins o decoraçOos. 

I » r o v « > s e m e o m p o l i ^ i i c l a 

F R A N C I S C O N E M 117. 
:)0—4 

Sabbado , 1° de jul i io 
A'S 11 1/2 HORAS 

Às cautelas dos seguintes numeres: 

Moléstias 

J O C K E Y - C L U B 
GRANDE m i m CRUZEIRO SO SUL 

e m J u n h o d e 1 8 9 6 
Aiiiinaos naeionaes dc nicio e puro sangue, nascidos des-

de 1 de Julho de 1892 atò :J0 de Junho de ISlJ:t. 
Distancia—2.'ii>() metros—1'remios 10:000$, á:()t)o$ o 

1:000S.—1'eso, 50 kilos para qualquor sangue; as éguas car-
regarão menos dous kilos. 

Entrada 3008000 em duas prestações, sendo a primeira do 
iOOSOOO nn acto da inscripção até 1 de Julho próximo fu-
turo, e a soguda em Maio dc 18%. 

A declaração dc «forfait-, que terá lugar dez dias antes 
de elTcctuar-se a corrida, da ao proprietário o direito de 
rehaver segunda prestação. 

Na falta do pagamento d'csla segunda prestação, o pro-
prietário perderá o direito á primeira. 

O I . ' S E C R E T A R I O 

8 - 3 F . C a l m e m 

TK, 
t r e s quartos, cosinir.: o um grande sa-
lilo para qualquer negocio. 

Tra ta-se na rua Senadon " r r . 

4U4Ü 5012 — 5291 - 3238 — 

5G25 — íiámi — 6263 — 5212 - 5014 
4'J'JO — •V207 — 181)1 - 3851 - 5134 
5702 — 5311) — 6127 — 5705 — 5094 
52-18 — 6518 — 11!) 1 — Ü694 — 5734 
5737 — 4574 — 5H65 — 4982 - 5402 
5701 5078 — 5409 - 5570 — 5104 
5571 501)2 — 550(1 — 5038 — 5053 
5095 _ IS47D — 5303 - 4S15 - 5126 
5320 — 5272 — 5405 — 5724 — 5 >45 
5523 — 5537 — 5 5 1 0 - 555' ' — 6501 
5<Sl)3 — 5472 — 5475 - 5500 — 5174 
54211 — 5432 — 5507 — 5433 — 5470 
55S0 — 5401 — 5508 — 5487 - 6003 
5740 — 5lil.i — 6510 - 5672 — 5457 
5451 — 5437 — 5093 — 5450 — 5477 
5001 _ 5114(5 — 6099 - 6070 — 6406 
5034 — 5200 — 5032 — 50 <1 — 5024 
5ti4!l — üli-18 — 5410 o 6670. 

Publica-so a mimoraçflo ('as cantelns 
afim do quo i inguom possa al legar 
ignorância. 

AViSO : 
Os mutuários podorfto r e s j a t a r 011 

re formar suas cautelas até o dia do 
ic l í lo , ás 10 h o r a s . 

Tilde vendido ao melhor lance 
Sabbado Sabbado 
I t n a « l a C a i x a « I W j í i i a , W 

l 'ELU LEILOEIRO 
. 1 . A . L E A I . 

in te rnas e especialmente ne rvosas e 
dos apparollios respiratórios o d iges-
tivo 

I > r . I l e r n a r i l o « l e . '•Is»-
C a l l i ã t ^ s ex-interno do professor 
Tor re s Homem, ex-chefe da clinica 
medica da Polyclinlcu Geral do Rio do 
J ane i ro . T r a t a a tuberculose pelo pro-
cesso de Buehard e Gimbert , único 
quo pode dar resultado, lavagens do 
estomugo quando indicadas e t e . 

Hua da Gloria n. U0 e r u a Direi ta 
da i hora às :) horas.—Telephono 7-iO. 

a()-4 
A I . U ( i A M B U 

Com mudos r icamente mtb i l ado ' s 
em casa de construeçfto moderna o hy-
gienica, próprios para pessoas do t r a -
tamento ou eonvaloscontes, tendo n n -
nexo ao prédio 2.0011 metros q u a d r a -
dos entre j a rd im c h o r t a : t r a t a r na 
rua Marechal Dcodoro, 12 ou rua Li-
berdado Hü. 1 0 - 4 

lio 
t a iu-se pura gi andes fabricas, o l l i c i n a j 
de qualquer mister, ou mesmo ^ ' . ' y j í J f^ 
chacaras para recreio, pois ^" ' i i lu s tre"s 
serão feitas ít vontade ^ ò i p r a d ò r dò 
arrematantes , a saber, a i J ' ; j . „ „ . 
primeiro lote, , ^ , s o | h o convir 
nujtuont_§0g^ canvld(tm-.so todos ms 

^ Niilistas, rjli niesliin. om nr>ç;:n: , " í fâ l is tas 
c»Wco dinheiro 

"liberurem 

V r o í O í J X i I) 

A o | t9 l l>>» 
Eu abaixo assignnda, declina 

desta data em diante ficará sem eliri" 
to a procuração qno em mmi n ' -
por mim assignada so acl<" 
(fe meu marido Ár ia" -
ma, nao podend-
alienação 
casftl 

.. Quaresma 

^ i * l a n l o a t l o H l a « l « > < I o 
< ^ l i x i i - o I V i c ç í i o a n l i -
r l i e u i i i ü Ü c i i M i i e \ e t t o 
C a l i l e i r a . 
Attesto ser verdade que, estando eu 

no Morro Pellado, eom um dos meus 
filhos, de nome Sebastião, quo ha an-
nos sofTria de rhoiimn ismo o naquel-
la occasião so encont rava atacado de 
modo a nílo poder segui r viagem, alli 
ficámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elixir e fri-
cção anli-rheiimaticos do dr. Xctto. 

Km poucos dias colhemos daquello 
preparado ura olllcaz resultado. Conti-
nuando o dito meu tilho por mais al-
guns dias com o mesmo t ra tamento 
depoiequo da l l inos retirámos, aclia-so 
hojo compietamento restabelecido. 

Esía ft a verdade quo mo leva a 
fazer esta declaração a bem da hu-
inanidado, certo do quo colherão o 
mosmo resul tado todos os infelizes 
quo soffrercm desta horrível enfermi-
dade o quo fizerem uso do t.lo ultlua* 
medicamento. 

Saúdo o s r , dr. Ne t to o ao mesmo 
tempo auetoriso-o a fazer o uso quo 
lho convier deste a t t es tado a bom rio 
sens interesse», 
Pindamonliangaba, 27 do mnlo dc 1893 

João Luiz de Alvaiíesoa 
(5». feiras) 

R a a c o « I o C r p d l l o I l c a l 
«l«? 8. 1 ' a u l ò 

Desde o dia 25 do corrento inelu-
sivo, atfe aqnpllii cm q n e começar o pa-
gamoiitfljjí>)*%)" dividen(ló*'orreppon-
dente a es te í é tnes t re , e»taj 
sas as t ransferencias do 
Banco, bom como a faculdai 
gral izal-as . 

S . PauluÉ i - ' di' j u n h o dc 1R93 
I- J o s í l J 

1 

fireve será aber to o Tmtitvto Dou-, 
tor Manoel Xicaein. na melhor eha-

""a da cidade ilu Franca sob a c r i -
iosa direcçSo do tociiybrapho • 

.inedicto Soares Varella o d r 

aiiilido dc ( ' amargo. 
JlosorvamrNO iu" 

-mío numero ' " 
\ , r ' e 

srs 
ou mesmo, as pessoas do 

a aproveitarem esta 
Yoceas l lo u i r ea de, por insignificante 

quantia, adquirirem terrenos em lugar 
mais lindo da cidado nova do Bra? 

Roífa-se 'aos s rs . a r r e m a t -
com üfisequiu du (i»" 
signaidu 2<) % -
compra etfect'" 
nao se -
de - ' 

A BOTA DF v w 
L T ^ r t i r « M i s » , « i . ÍSÍ» s s . 
- " M FRENTE AO VIADUCTO 

Neste bem montado estabelecimento, 
encontrarão as exmas . famílias um 
gabmete reservado para fazer sua 
escolha, do todo o qualquer calçai1 

que desejarem. 
Ò , l l r a ^ a , I t o i T ' ' 

COMPANHIA,. 
VILLA ÂLTO-MEÁHIM 

Tendo a assemlitéa geral de 
17 do corrente auclor i sado a 
directoria a vender os te r re -
nos sitos no bairro do Caguas -
sú e consentindo na p e n n u t a 
desses n icsmos . terrenos jior 

- <m firopria Conípannia , 
y f são convidados os srs . accio-

nistas quo quizerem oITectuar 
essa transacção a d i r ig i rem 
se ao oscriptorlo da 
nh ia , largo do 
á í , na can'1 

S. l',-»"' 

QUINTA-FEIRA, 29 DE JUKHO DE 1893 
Grande Baile do Anniversario 

A P O T H E O S E AO I V DA I N S T A L L A Ç A O DA 

E N A n 

I n g r e H s o h ó c o m o p n m o « I o l l l e z . 
I > . F l J y V S , H P c r e l n r l o . 

ora-

COMPANHIA ECONÔMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
EM L I Q U I D A Ç Ã O 

A commissfto liqilldanto aba ixo assignada, em v i r t udo de deliberaçAo to-
mada om assembiáa gorai ex t raordinar la , real isada em 11 do abril proximo 
passado, chama concorrentos para a awinisiçfto do todo o aet ivo o passivo 
da mesma companhia polo praso do 30 dias, a contar des ta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 4 horas da tardo, no cscriptorio 
da mesma, á rua Direita, n. 47, um dos membros da commissfto afim de dar 
todos os esclarecimentos necessários, como se jam : mercador ias oxistentes, o 
«stado c o valor das mesmas, credores e devedores n o inais quo nocessario fôr. 

As propostas deveráa ser IVIIas em ca r t a s fechadas, a* quaes son lo liber-
tas no dia il) d» julho próximo fu turo , A u m a hora da tardo, no oscriptorio ila 
Companhia, podendft para esse Ura Comparecerem todas as pessoas quo so ju l -
garem Interessadas. 

S. Paulo, 10 de junho do 1823. 
Francisco Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte. 

23 - S . / . 7,. d'Oliveira CtlesUnb. 

Mfonso Lopes dos W a i s 
' M ^ C R I P T O R I O r ^ m t B C I A L EM SANTOS 

ENCARREüA-S^ DE TODO E QUALQUER NEGOCIO 

\ DG SANTO ANTONIO, N. 11 
, CMW UO (MEIO, N. 101—-SANTOS 

~ v 
• f 1 6 - 8 

U.J 
R o o H i o u f P ' 

*er«l, 

. iros toda 
..icões com 17 

.. 3 no liei dos 
-.iil Direita, Ü7. 

2 - 1 

L e i l ã o de m o v e i s 
I l i « ; a n i o i > i l i a a n s t r i a c a 

« • « m i e i K - o s l o <1«d i i a i l i l -
n l i o , e a i l i a s p i i i - n c a s a -
d o » ) t o l I « j | t o , < r u i n n t « > < l | | 
« • o m c n | ) e l l i o , m e s a s 
c o m p «• s l o r n e n i l o * , 
t r e m « l o c o z i n h a , e t c . 

M, DEALBUÇUEEQUE 
(E. lt. do Carmo n. 17-*-Telc.plionp H.flU) 

Devidamente auetorleado, fará venda 
ein leilfio do todos os moveis oxisten-
tes, ao correr do mai te l lo 
A ' I t u a n a r ã o d e I j ; u u | ) n 

I I . <Í1> 
( C H A h E T ) 

Hoje 29 Hoje 
(dia santii icado) 

y%.'s 1 1 l / S i i o r a m l n i n a n l i â 
Do perfeita mobilia austr íaca, ama-

rei Ia, com encosto do palhinha (17 po-
ças), boin e e legante toilctto, camas 
p a r a casados, ditas para solteiro, me-
s s s para j a n t a r com pós torneud s 
di tas paia intervalfu, padeiras i)\ u|: ús( 
di tas du balanço, a rmar io para louça, 
d i to para livros, can toneha , rologios, 
eabides, tapetes , creado mudo á Luiz 
XV, ei v lleto o taboa para e n g o m -
i. ar , j a os ii bae |a i|e ferro, gr.inde 
banheira, t r em do coainha, íogareiro, 
serviço pai a aln oço, dito para j a n t a r , 
q r ntitade do vidros, copos o cál ice ' , 
marq ' ezas simples, enfei tes de paret 'o, 
Ojjpsllios, etc, 

HOJE 2Q HOJE 
A's-11 e J/2 horas 

, V r u a ( M r á o « l e I t f n . i p ! ' 
' I I . « 4 » 

( C l i A L E T ) 
l'fcl.0 I.KILOF.IUO 

M. L E A L B U Q U E R Q U E 

- Í Í T O 

jj l í lLüHUíO 

ae Albuquerque 
o—1 

L e i l ã o 
ile unimaes, curvo, jiipas, quin-

tos, mucliina, pompa, appurc-
Ihos pura vinar/rc, rtc., ctc. 

Pertencentes a duas contas não pagas 
oue abaixo vão declaradas 

M. do Albuquerque 
Devidamente auetorisado pelos d!s-

tinetos indiistriae» os srs. M P !nt ' i & 
C.", representado» pelo sociu o »r. 
Oaudencio Marques de Carvalho, fará 
venda para pagamento de devida o li-
quidação do contas, ao correr do mar-
tollo. dos gêneros ar rematados em 
|ei|/jo (]e 2 de junho o nft'j reclama-
dos, 

Sabbado, I" de julho 
A's 4 horas da tarde 

i \ ' r n a l a i U G a m a 11. H 
A SABER 

Dois animaes para caiTO, um carro 
para oondujjir cprvojji, gnim)» maclii-
na do arrollmr garralcs , & appari llius 
para fazer vinagre, 11 pipas com vi-
nho, 8 ditas com vinagre, 42 torneiras 
grandes do madeira, u m a g r a n d o bom-
ba com os competentes canos, 28 quar -
tolas, sendo : 17 grandes o II peque-
nas, H grandes t in r s pa ra lavagens, 
13 baldes e funis, 95 caixas vasias, 8 
vlgotas, 10 ra x a s com srarraf>s do 
vciniquth, qnant|i|a()o do pi-eotes o 
e frascos com e -sencia para bebidas, 
como sejam : aniz, anizete, aguardento 
do Rhcno. rhum. hollandina, vermopt! , 
licores do todas us qualidades, 52 gar-
rafas de Hcer rosa, 20 ditas genebra, 
80 frascos bitter allemilo estomacal, 
23 tfitiTafss capilé, lí) di tas licor dr 
canella. 3 décimos licor rosa, ,1 quin-
tos com hollandina, uma quartolla com 
calda, d o i s t o c h o * g r n n d e i * 
« l « c o l i r o , nm grande deposito 
poni [orpelríi o diversos filtros. 

S : i l > l > a < l < > , lo <|«> J u l J i o 
A's .4 da tarde ' 

A' r|ia Ltiiz 'Gama n. 3 
PELO LEILOEIRO 

" a * / í f ^ 

É? ' - 'V; 
« i | > a t t 

m i u i i e -
_ . » i i l o r l < i , ( l e r l u -

- a s , « • ! « • . , e l e . 

ALEXANDRE PRiíTE i 
Com cscriptorio á yua jj.Q.nifa* 

ti», U 
DEVIDAMENTE AUCTORISADO 

VKNDEHA' KM LEILÃO 

Q u i n t a - f e i r a , 2 9 do c o r r e n t e 
A's 11 horas 

A' Rua Quintino Voe. yura n. 38 
\ Todos 0 exislontc cm fazendas, rou-
pas feitas, a rmar inho, miudeza, bijou-
toria o moveis. 

NA LOJA DENOMINADA 

A F U I S O A 
CONSTANDO EM RESUMO DO 

SEGUINTE: 
i % r | Ihoíi p a r u l i o m o i m 
Ternos do casliuira dc c6r, diagonal 

o brim do linho. 
Calças, collctes e paletots diversos, 

do diversas fazendas . 
Aipaca", metins, botões o abotoadu-

rus, camisas, oollarlqlios, punhos, me-
ias e ccroulos, e f c , , etc, 

I * a r a s e n h o r a s 
Chitas, morlm e cretono. 
Saias feitas, de chita nu cre tono. 
Paletots biancos bordados, « l i l o s 

« l e c a c l i e a i i r o < l e l a i i , e n -
f * e i t a < I « > s e o m v e i l u i l o , |en-
Jioa, inoiRS, repilas, (Itad Cl botões, 

Bijontoriasjdivorsas, brinquedos para 
creança, perfumariaa o muitas niiudo-
zas . 

Moveis diversos de uso domostieo, 
para ser tudo vendido para liquidação 
e torminaçflo de negocio a vista do 
gruvo estjido de saúdo do proprietário 
do eptabeleeiinento, 

Quinta f e i r a , 1 8 do u a r r a n t ô 
| O i a ( I n i i i u c i i p . - i i J o ) 

A's 11 lioras 
A' rua Quiut ino íiocayuva, 

(Antiga rua do Pripeipe) 
O LEILOEIRO 2 - 1 

ALEXÂKDíiE PHAiES 

A B ó T 4 DS Pi lJTÀO 

1 0 - 1 

„ii'o, t> do ja-

Jouijuim d'Almeida 
D i r e c l o r - g o r e n t t ) . 

A Bota de Piutão 
< > r a n « I e s o r l . i m e n l o « l e 

« • a l < ; i i ( l < ( 
Preços «cm Minpelidores 

;« ' .» Kt , e l u t u S » i r e l l a - : ; i > l t 
EM FRENTE AO VIADUCTO 

_ _ B—2 
I > r . C e d r o I , O H N I I 

AtivonAno 
Escripiot io — Rua de S. Bento, 23 . 
Hcsidcmia—Largo do Santa Ipliigo-

n ja n . í . 15—4 

\ m m m COMMERGIÃL" 
Pessoa habilitada o quo dispõe (lo ol-

gumas horas Gffwceo-so para fazer pe-
qiieiu/i eserlptos. 

Carta a esta redaccftO K. B . 

A Bota de Hlutão 
E)((íoiita se toda o qualquer encom-

menda de calçado, tantu para homens, 
como pa.a senhoras, meninos e meni 
n a s . 

I t u a I k l r e i t a n . ! i t > l t 
Em frente ao Viaducto 5—2 

A IsVIMJ.Yims 
s.? nus. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—RÜA 15 IlE NOVEMBRO—SI, fi. Paulo 

0 0 - 5 . 

\ A L F A N D E G A 
M a c e d o < S c C o m p . 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
D e s p a c h a m n a A l f i i n d c g i i d n M a n t o s 

— Rua 15 de Novembro n. IO — 
- C A I X A I M I C O i U l E I O I M í - g ^ j ^ f Q g 

6 0 - 3 1 

:J8 

M. de A l b u q u e p ^ y j e 

CALvADOS, MALAS E Ot iTl iOS 
A i i n u r * 

r t n a i n v i í j i i . 
Em trejtttao Viailucto 

j C . B i U ü A , ' 
# 

C I I V C V H V 
Aliiga-.no uma, no Morro Vermelho, 

eom muitos e lioas a^coinmoda.-Oc:, 
gaz. agua o terreno para cul tura , e o i ' 
por tão para a estrada do H. Joaquim. 

Trata-se na rua do 3. Bento li. l t 
8 - 3 

Motor 
Deseja-so comprar uma maohina a 

vapor, oem a força de 2 a 3 cavados, 
nsada mas em bom ostado. 

Propostas a Oscar Janzon, Casa 
Branca. 10—4 

A BOTA DS PLUTÂO 
< ; . n i«> i ' i -«> i i i at t : . 

RUA DIREITA, N. 5i> B 
E m f r e n t o a o V I a « l u e l o 

PARA CuLHEíTA DE GAFE1 
Saecos do anlíiBcm (jre.--ui en t ran 

yailü r-j.iu capacidade p i r a 10 Iittps. 
A q i a a m espacial de uin me t re a 

cincocflF. do "largura, própria para 
Jençóe:) do apanhar caf6 

4- ' Na I'abrica de Tecidos S a n f A n n a , 
H E L U & COM P I ! r u a Flor.da, Braz, B. Paulo , 
1 Q ~ » < , 8 > - l i 

Moreira, Guimarães & C. 
Commissôes e despachos 

GAIXA DO COÜREIO, 174 

Rua 1 5 de Novembro , n. Í57 
S A N T O S , , _ ] 0 

COM P A N H 1 A 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABHLRCIMHNTO DE CAYEÍRAS 
ESCEIFTORIO: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando do dia r> de jullio p róx imo em dianla 
« aló ullerior aviso, os seguintes pregos : 
Cal virgem, ein saccos de 00 kilos 3#6J0 

» exlinla . . de 100 litros áS2Q0 
. 50 lááOO 

Cayeiras, 2õ de junho do 1803. 
0 engenheiro representante, (3") 

r r i u i c l H c » K . I I í i i i io" -

G B A N D E 
LOTERIA DO PARANÁ 

ESTIIACÇÃO DA 1* SERIE DA 3* GRANDE LOTEHIA 

200:000$ 
I T V T E G R A E S 

Única loteria que joga sómente cora 50.000 bilhetes e dá 
Integraes - 2 0 0 : 0 0 0 $ - Integraes 

E x t r a c ç a o e m 1 1 d e J u l h o p r o x i m o 
I ' u i i i i - i t e o « l o l t r o m o « e t i - a n n f e r l r 

Bilhetes á vomla des k ji na c a s t Al; ^co t t j , á rua 15 da 
Novembro n . 14 A. % 
Caixa dtiiti.rríjio. 80» Euder tço tehvrapl i ico, SAMPAIO 

A t t e i i c i a H a m p a l a 

\ ú 



* 

. A 

f à -

O COMMEIUUO D E S . PAÍJJ.O 

10, Rua 15 de Novembro 
TINTAS, V E R T O , BROCHAS 

Rua 15 de Novembro, I 0 | 1 ^ 
6 — Rua da Boa Vista — 6 

C A S A E S P E C I A L 
DE 

• P A LÍXj-0 
80-18 

gr lk 
! J 

n 

L J 
EM FRENTE Á CASA GENIN 

m 

e s t e b e m m o n t a d o estabelecimento. 
ÈS0E3 E 3 S ! 

1 0 - 8 

mm N. 

\ 4 

ALFREDO LYRA 
DESPACHANTE GERAL 

ESCR1PTOMO D li 
COM MISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Ceixa Postal, 7 5 
B H A S j r i , 3 A H T - 0 : 

ALIihltrO HiftSkCA & COMI». 

P H O D I G I O S O n o e n f r a q u e e i -
1 m e n t o c a r d í a c o , n a s u r m e n a g e , 

n a s dyspepHlas , n a a g a a t r a l K l a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a s d i f f l ce i s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e e m todos o s c a s o s e m q u e se 
q u e r R E S T A U R A I * A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB EXCELLEHCIÀ 

Approvado pela ln spec to r i a Geral da H y g i e n e 

D E P O S I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

ailoptar . i • i'iii|ir'Hii deliu um modo a b s o -
l u t a m e n t e ll('lllljli\ >i. 

Um / ' - i v . "iii Lambes. em Hwiut 11Q0 
j j li:i í im i i i a (li- de a ma i s riril a t è u ma i s i n o - ^ í Ô ' 

d'-: t-i «!*••• ná> :••« a d i e a b u n d a n t e m e n t e for- j f f l k » 
n c ida il- IK-. » u m a poderosa Companh ia * 
l ' i i I m I i Miiii'iiiu iiiiii enormo quan t idade . 

A l i íxivi» Pl iouix níto tfii i n a l i do ç o m -
mum m m a- pivparuçOcs di: soda Ci ptti* . 
ta- i q u ü o r d i n a r i a m e n t e s e vendem no 6om- £ 

inercio hoIi * nome. 

A ii i - ia I ,ín 
meio il'i mi pi< 
o m p p ^ . u l i 
e s t r a d a r miiiima 
quo com q u a l q u e r ou t ro ;. ;oina d iavaíjr-iri. 

Si- y,h cm faniilia um pacote de Lhicin 1'hriiU-, quo cus ta ape-t. 
nas I Sono róis, isto vos se rv i rá para uiu í w t » terei» ecouoiuisado ta lvez 10 

| ou 1.' mil r é i s . „ 
Kxper imentae . 
Vende se cm todos os ; ,' ipai a r m a z é n s do seecos e molhado!:. 
P o r a t acado , e m c . u a Ovidi ic <,'otup. Ladei ra de 8 . Francisco, n. li. 

15-1') 

. Vi <li var ias : u b s t a n d a s 
I vida 

imiilas por 
' ' • ' " 1 1 • •»•!•).«» prop > • ' I " mudo quo Kctida 

" f -1 íi • I" i iu liii j i ' a< f iinjiaiiliani cada pacote, longo dp 
iiimanu iii" os !.••;•!.... conl ra r io con • r v a - o s melhor , €« . 

» £ 3 . 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA, N. 25 
(UMÍSOS C' M P L I i T O S 

.Ml CUi'-0 
ras pai a o ci ii 

• \ t c rn i . 

M i : < : r \ i » \ i s i o 
l '. : 10 i 
• i a 11.na !i'i 

N . .1 a altunno pensionistas o m<-io-
pei !s i"ii istas. il . i i . ' | i i - i - vir ás H horas da manliS, a imovar c f a z e r 
lunch no collr^io, e sahir á s 4 h o r a s . 

D r o g a s . 
Km S Pau lo á r u a Direi ta n . 1, Companh ia Pau l i s t a In ipo i t adora do 

Vonde so om todas as phar raae las o d roga r i a s . 6 0 - - u 

«=3. P a u l o e S a n t o s 
CWJBIO—DEPÓSITOS E DESCONTOS—CONTAS COH-

ItENTES l>C MOVIMENTO A PKASO FIXO 
S.\CAM sobre todas as praças da 

V l l o h i i t i i i m . .\I-K«M1|I|1I», AumI.-ís», SI^Ik'1"'»! 
'V. . F r u i K - n , ftrecla, I n « l n 1 < ' i - r « , «laii isi , 

I » o r l i . | S : i l , I t o n u . n l » , » u h M . < > , 

n<> e . I n p á » ' 

Correspondentes no 

Rio d e J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o e 
e m todas as pr incipaes villas e c idades do 

E S T A D O D E S. P A U L O 
AGENTES 

D a s c o m p a n h i a s de N a v e g a ç ã o 

N:ivigazionc Genoralo I t a l i a n a — < 1 Florio & Rubaílino í — X a v i g a z i o n e 
Italo-Braziliani 

(14) (Terc, s ex t . dom.) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
TTPOGRAPDIA, STF.REOTYPIJ, GALYANOPL\STIGA, I W O C O I I I M I A 

F a b r t c a <lo l ivrou om b r a n c o 

A R T I G O S DE E S C B I P T O R I O 

E D E S E N H O E O B J E C T O S D E L U X O 
PfiOPRIOS F m PKEStNTES 

C A R I M I t O H I > E B O R R A C H A 

CO PII ES DE FERRO 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
INCUMBE-SE DE ENCOMMENDAS TANTO DA EUROPA COMO 

DOS ESTADOS-UNIDOS DO NORTE 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L , 
14 - RUA DIREITA - 14 

TKI I I-HOMi, 7 » 
C A I X A O O C O R R E I O , « » 

P a u l o 
1 1 - 1 0 

primário ncccitai: 
í-̂ it» o sahir ás 4 

no estahelfciiucnli). 
K n s i n a i i i t u d a s m a i o r i a s o x i ; ' i ' l i^ |> iIm i ,,:i r i n i l i n a s l - V i i l d a d c s u E s c o l a s S i i [ u : r i o r e s d a I t c p u l i l i -

c a . — ( j u r s i 1 ' s i i ü c i a l p a i a o c n i i i i i u r c i o . A u l a d e m u s i c a o p i a n o . 
— I - ^ „ , <3i» <".J|1*H«» A i l i i c x o :i ! " . I < - I i ! < l ; n l c <l<- S » l i - « ' l l « » , 

P R O í b S S O R h b - n l n x u j í i < J f > | i : c p i i i - i i l i > r i i > s o p r o l . - H H i i i v * < J i | t l < > i i i u < l < > M <i< 
' c a p n c l d a d c • ' . ' ' c o n h e c í i l n * 

i.cciona \t ann s oji Vii lu prédio hygie.ica*:eatô inoolad"'. Tu s m;n? nior»ci'o honroso 
ap>;o do pubfi o c i'a imprsa 

Silo feriadou o. dias sanl i l lcado 

S » j t i - ; i i u l o n i i i i c o i - M | i « ' i l i : - « i s p r o u p c c l o s n o C H l a l » - l « > < - i i i i « ' i i l < > . 

j f « ' _ ü ^ m D " dia ')i> ao ilia'.lii de junho . A Krniana Kanta e o ra z do Dezeinhrí 
H* C B ^ b i í S i M » a J B |V,ia ti. 

10—1 ; d o m . t e r . e qu in t . 

OS D I R I C T O I t K S 
Th-. Mario litilrão 
Francisco Xitrin (inlribi 'Ir M. Lacnbi 

Lente da Escola Normal . 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

I P a g s e l d e ü a y e i r a s 

deposito na r u a Benjamim Constant , 1 A 
E s o r í p t o p í o : r u a Dipe i ta , 6 - s o b r a d o 

' • < ' ! < > | > I | » I W - II . v : » o ' * 

PAPEL em ítalas para einhrnllio 
- cartão de diversas cores e qualidades 

para impressão e para escripla 1 

Os [»8|! is d i n s -a fabrica se rmom it-ndam |ie'as suas qualidades e 
_ (ató oflm duanno) 

OI icííoii iii>-»:i rc ;no* í ! i d o s celchr iM |>!.->ii 
J i s a c S i s a S i í i 

! M i D DEPOSITO 
<. i c j » : . í t k k »»* % 

F r í E ü E ^ICJ JOACHiM 
:<> /•; :l 11 CA .i.io JOÃO — IU li li 

1( 

i 

kn $ >'-mm mm âm&ãMw 
RUA ÜROGOAYANA, N. 2 3 — ̂  

MS rÚ cisíesazfaa: 
p > x t í > ? í - c i e r a í 

A '.)' série da ">8* loteria desle i inportanl iss imo 
plano será ex l rah ida , infal l ivelinenle 

S í i h h i t d o , 1 d í " j u l h o 
Com 1$ rec.fhmn-sc l i - CuiOOO por in1 •••ir •• 

(^iini 8 ; ) i r ^ . rei'ebi'111--• J : l i « i ; 000 |mr i 1111• ír-• 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extral i idas, RUA DE S. UENT'», :il (escriplorio) 
[ 'AIXA P O S T A I N 162 E N D E U E Ç O T K I . K I i l ! A P I I I C > • AI.IMI A > 

S Ã - G P A W h - G 

Grande Loteria do 

A 1 

S A B O N E T E 

R I F G I l a 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
| D e | i o « l l o « I o u H H i i c n r , u r r o / <• i i i : » ! m ( { e i m r o * 

' f h e u m b e m - s o de reeml ian iue de mercador ias para a 
l l n k t Mogyana. Todas as despezas por conta do comi t -
t e n t ) . i ^ i r a ma i s facil i tar, deve vir o frete pajjo. 

- JRua A n d r a à s N e v e s — 31 
m > y f c S T A Ç Ã O PAULISTA E MOGYANA 

JSndtrtço ttlr^rafhko—YOTTA " ' 

\ M P I H A S 
1 5 - 9 

Premiados com m a i s de 70 p r ê m i o s de f . c l a s s e 
Estos moinJios silo de ex t r ao rd iná r i a van t agem sob re todos os do outroí 

ny.stenias, o ospecialmonto p a r a o uso de lavradores , pa ra o p repa ro de fub 
Hüo mais bara tos , o m o v e m mais depressa , necess i tando do muito mc i 

f o rça motriz do q u e o» moinhos du pedras , a lem de o u t r a s mui tas vantair 
quo' tem, como a de podor s e r entreguo», s e m ri.ico, ao euidiulo do qual 
t r aba lhador . 

l ia do d ive r sos t amanhos , para moer do !> a 30 a lquei res de fu 
h o r a . 

1 r f S 

WILLIAMS & BROfir 
; \ U l v \ C l l C O M M K H C I VI. 

5 0 — R U A D O C O M M E B C K 

COMM1SSÕE 
C o n s i g n a n d o o D í v 

h r o í 

COSTA- & M 
• E a c r i p l o r i » : - ai» -'•• • 

Endereço t e l ^ p p h i c ç — J J | C H A U O 

PHENICO GLYCERINAOO 
MARAVILHOSA DESCOBERTA 

A I ' 1 ' K O V A B A 

Feia lnspectoria Geral k Kygicn$j 
Este sazone' , i jue representa o maior esforço 

dasc ienc ia , . .1 loilo yraude revolu.ã 1 pela accei -
tação a u ) jcebeu em l idas a s p a r . e s do m u n d o 
e i n o M c o s i d o usado. O considerável n u m e r o 
(Jc i i |ue delle tem usado coolirma a s u -
[lerioridado desla conii j inação scieo.ii ica, cull 1-
caiulo- ) colre os pr imeiros >1 >s es me lii i -
naes a i ; hoje descobertos pela scie;n i i nude r i i i, 
pu s faz desapparecer em poucos dias as 
M i i i i c Imih n o r o x t o , 

E a p l n h i m , 
P a n n o H , 

H < t r < l : i M , 
E i n p I g c n K , 

I k o r t l i r o n , 
C t i . s p a , 

E r i i p ç ó e » c u l n i i P i i H , 
de ixando a pelle ag radave lmen te fresca e lisa, 
dando-l l ie especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: rião s<'» torna a pelle macia e ave l lu -

h fazendo-a espargir o ma i s frajrrante a roma , 
11111 seguro preservativo de todas as m o -

epidemicas e contagiosas, em vista da 
itenelica do. ác ido phenico q u e en t ra em sua 

osição. 
Kste sabonete, u n e é considerado hoje o r n a -

uto iu lispensavel de todas as toiletles, dá á I r ' 
ds a t t r k tivos e encantos , fazendo desapparecer 

.das a s des 'o rmidades de q u e é susceptível a 
^elle. Innuineros a t tes tados de pessoas insuspei-
tas e d e abalisados cli 11 s afTirmam snx efllcaci 

I a r a evitar (alsi l lcaçjes, exigir n ) r o t u l o 
t ' ino 0111 t inta vermelha a l irma dt s agentes 
VALHO FILHO & CO.MP. 

1 ' l t ü Ç O t l t duisia, 1H» ; c a ixa de t rês , 4* ; • 
D E P O S I T O I M H. P A U L ' 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA D r 

seris aa 3.:' gr.-inde lot 
S E P , A E X T I U I l l l l A E M 

1 I O K J I I J S O 
E s t a i m p o r t a n t e . I i t e r i a j o g n ç ó i n e i i t e c o m . ri().()iMI 

l e s . s e n d o o p r e o d o b i l l i e l e i o l e i r u H 5 > 0 0 ; j , d i v i d 
( • e u t e s i m o s a <SOí) r é i s . 

i 1'aüA-SE 0IJiííROS. SKT;VXSFi:HHQrALVfJKR !)ESTAS !.\Tíl\C(tS 
ils liillieles desta impor.anlc, acreditada e garauliilA 

oleria acliain-se á venda, na i-asa 

Bolivaes ^unes & Comp. 
10, BUÀ líIHEITA, 10 . . 

CAIXA DO CORREIO, 25,. S. PAULO 
T H K . / r a o s J O S É 

j 
â 

Tournée Judie et sa troupe 

9 a 
PRIMEIRA U UXICA represontaçaq da celebre opore ta , do repor tor ló de 

Mme. J L ' b l C , musica do Juleü CoRté 

•vêM 

Tlieri ' 
bonnii» 
Mr 

R u a Dire i ta , 

AOS FAZENDF 
Carne s e t t a , nova, recebida direc ; 

ra ' i : vinltf»*verde n . c i ona l ; gener 
as qua l idades , por a tacado e a ^ 

. Vlbino dos í U r 
áo- oo* j j S . PAULO - lV9, RUA 25 MARÇO 

do < ,. ici > a. 5õ 



• 

t / 

L ü . H a i f c í i L i U J L > J Ü j A 

A D E P L U T À O ' 
- • * l > I r o l t « « , l i . : í i » I » 

ICíi/i' mi Viadueto 5 - 2 

loni-so dons j o g o s do rodas , do 
110 f o r a m de' m n locomovei , 

onipetontos e ixos o lanva. 
a e s t a ivdai \ ' f to com a s ini-

,C. S. P . 10 O 

tòtiGio m r n i i 

P O Ç O S UK C A L D A S 

Estrada de ferro fflogyana 
• JiiH^rni\ih> materna, primaria <• m m -

danxvara o »e.<<i nmueulino 
' imt u&oiih < m « » o l V o r o e c 
Cl ima salubei r imo, capaz do i oluis-

t o o r g a n i s m o m u i s e n f r a que c i do . 
P raèn tnçao sadia, a b u n d a n t e varia-
a . Edifício conimodo, sa t i s fazendo a 
das a? ex igênc ias da liygieno o da 

a g o g i a . Corpb docen te idoneo e eo-
ecldo. Educaef to comple ta , s e g u n d o 

e s J j ü u l t o s da pedagogia m o d e r n a . .Mu 
SBtflPbibliotlioca oscolares . 

lam-so prospee tos o ou t ros meios 
I n f o r m a ç ã o . 5 0 — 3 7 

RQZA, FLORES & CQMP. 

F,.\C.\RI!íTi.\̂ -SE DE ÜESPACBOS DE CABOTAGEM 

2 I S , U n a 1 5 c i e N o v e m b r o , 2 3 

SANTOS 

^ / » 

15—1* 

F E B R i l s . MOLÉSTIAS 
1>F. 

r r j x k i i l u n a r i z <• o u v i d o s 
ESPECIALISTA Dl! . 

3 - Q - - I I Í 2 A - C A ^ a D 
C0NBU1.T0BI0 r. KESIDESCIA 

n i v i x » p a l a c d o , :t 
Consu l t a s do II As 10 ho ra s d a nia-

uhí\ ü de 1 As 3 h o r a s d a ^ t a r d o . 
i * 3 0 — 0 

AO CAFÉ' VÍACUCTO 
^ l e e o n g n e n d a -se a o publ ico osso t s 
psolnilitslrf.o café, t o r r a d o o m o i d o no cs 

.belocinii^ito de molhados ti nos de 
Rocííoh ftlilliomnim 

k • G u i n i i i n i o s 
Rui* t iitita, Canto do ViaJmto 

. S . P A U L O 8 0 

E s c r i p t í H o 
Fi l a > u m a cxcel le i i to 

i N o v e i n b t o , I I -

A O W I Í W O 
M compre «atv- s.-in p r i m e l n 
- ^ E x p e r i m e n t a r o c a f é - \<n<lwt->. 

Armazert) do mo lhados Unos ,1c 

S í t u i - K ^ ' M l l l i o m e s m «fc. 
< i n i i i i n r t i < > M 

v j f c ' jím Direita, Canto </.< Yhdueto 

f a P A U L O :'.0 J.1 

* V B A 
l . t S i T E 

quo (10 t lndor 

- " a 

Veelsa-so n m , q u e (IP llacior do 
c o n d u e t a e qne coutie^a liem o in 
t . I 

c w t a s ft.esta redaeçt lo com a s inl 
j a e s R . A . C. 10 — Jí 

CoDíra-mestra íranceza 
s e j a hubil 
de cos turo 
es t iver nas 
a i u u de 

i; niív/ui 
3 -

P rec i s a s e do un ia que 
p a r a d i r ig i r u m a offlcin i 

« . d e p r ime i r a o rdem IJm m 
^ • " i i u l i v O e s . j ^ o d e dir igir .-o 

BenflJ, 04, pa ra inf 

: f " ADVOGADO 
á e Ánha ía Mello 

& - mu IK omito u wsmiauMK 
* "• B K N T t i . 2.1 A (SOBUAOO, 

10—7 

L ; \ L I G U R E B R A S I L I A N A 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O VAPOIt 

I I : m i i I m i i ' ( | 0 — S ü i i a i i i e r i k a n l s ' 
c l i i - l > a n i j i í s c l i i n í a h i - l s i i c 

S F l I ü C l l l l f l 

S . PAULO AOKNTOR 

C o m m n n d a n t n <, 

8ahirft de San tos uo dia !>T do j u n h o e 
jullio, para 

i . Z l i i o 
do Rio do J ane i ro no dia 2 de 

« K \ O V A 10 W A P O L E H 
P a r a p a s s a g e n s o ma i s in fo rmações , t ra ta -so em S P a u i o com 

JOÁí ) BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I A 

Em San tos com 

A . F i o r i t a & C o r n p . 
RUA I ) E SANTO ANTONIO, -13 

E M P B E I N S U L A N A 
DE 

I N T a v e c j o . o ê i . o 
O E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

O vapo r O e n r á , cap. Sch roee r , 
saliirA a 12. 

O vapor C l n t r n , (ap . Siiaborllch, 
sã ' ' r a a 10 . 

O vapo r C a i r l l y b n , cap. Bircli, 
sal 'rA a 20. 

O VKLOZ VAPOR 

O l i n d a 
Capi tão B r u h n s , saiiirA de S a n t o s em 

ft do j u i h o pa ra 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

T o d o s os tes paquetes levam passa-
ge i ros p a r a as ilhas dos Açores , Ma-
deira , e tc . 

Os p reços do passagens do 3 . " clas-
so pa ra Lisbo~, incluindo v inho do 
m e t a , r s . KüfcOOO. 

Accei tam-so ou t ra vez passage i ros 
do !!" c lasse p a r a embarca r e m San-
tos. 

Pa i a passagens t ra ta -so com 

1 I . A C I I 

1S—RUA DH S . B l i X T O — 1 8 

s . p.veio 21—fi ! 

M companhia de paquetes a vapor 
D E 

S O U T H A M P T O N 

O V A P O R 1NGLEZ 

MAGDALENA 
SahirA de Santos no dia 11 do j u -

lho, con esca las pelos seguintes por -
tos : 
« t i o ( l e . I n n o > 3 » - « , C t s t l i i 

I N t r n a m i t u e o , 
V i [ ; i i o t l ^ o i i l l i i i m i i t o i i 

O VAPOR INOLEZ 

Esperado da Europa em jullio, sa i r -
i'A uo m e s m o dia p a r a 
M O W T E V I D Ü O o 

Recebo semen te passagei ros para 
e s t e s por tos d«.' p r ime i ra o s egunda 
c lasse . 

T o d a s ns vapores des ta companhia 
sAo il luinlnados a luz electrica. 

P a r a p:i^sagens, c a rgas o mais In 
ISfitriv"». s c iai os agen t e s 

vor ihy , El l i s 4 (loi i ip. 
R;m de Santo Antonio n , 02 

S . l \ T O S 

Cíisa h ip lon 
Rua do S . Bento , 41 e 13 

M . I » . % Ü J « . , 0 
10—1 

A vista 
10 H/R 

1120 
1.1 tll 

U:lTi 
450 

4.770 

1)11 
1.125 

450 
010 

10 3,-8 
< 8»8 
l . l l l ) 

1110 
4 , 7 5 0 

I v O i l U o i l I t í i n ! < 
a 00 d . 

Londres 10 6 /8 
P a r i s 0 " 0 
Hamburgo 1.110 
I tal ia 
Lisboa o P o r t o . . 
N e w - Y o r k 
C l 4 > m i i i o r € * i o <* I jhIumI r i a 
Londres 10 0 lf l 10 5 / 1 6 
P a r i s 9 0 8 
Hamburgo 1.114 
Por tuga l 
I tal ia 

I l r l t l s l i I l n n k 
Londres 10 5, 8 
Pa r i s 000 
Hamburgo 1.100 
I tal ia -
Now-York — 

[ l a n ç o < l » H . l > a u l o 
Lordro! 10 3 /4 
Pa r i s 8 8 8 
Italia — 80(1 
Lisboa o P o r t o . . — 4 Í 7 
Por tuga l — 452 

«:. Cresta cV O.» 
Londres 10 1/2 1 0 1 / 4 
P a r i s — 035 
Hamburgo — 1 . 1 5 5 
Italia ( saques ) . . 908 

- ( v a l o s ) . . . 020 
Lisboa e P o r t o . 445 
Por tuga l 450 
Hospanhn 000 

O mercado abriu e fechou f rouxo , 
iniciando os es tabe lec imentos sacmlo-
res as suas t ransacções com a t a x a do 
10 5/8, A oxcopçfto do S . Paulo, qno 
allixoii logo pela manlif t a de 10 3 /4 . 

l isteva i r regula r o movimento , ha-
vendo poucos t omadores pa ra o papo! 
b a i l a r i a , l imitando-so os bancos A 
tabel la afl lxada, ef lec tuando-so, ape-
s a r disso a lgumas t r ansacções part icu-
l a r e s a 10 3 / 4 . 

Km San tos houve escassez do lo-
i r a s par t iculares , q a o t ivoram toma-
dores atò 10 7 /8 . 

T E L E G R A M M A S 
1 U O , M M . 
Cambio a 10 7/8. 
S A N T O S , S » . 

C a f é 

d e 3(100 ti ic iadas da regis t ro , esperado do Lisbúa a té o dia 10 do Ju lho , 
sahiriV de S a n t o s depois do indispensável d e m o r a pa ra 

l l , I H » O A , E 1 A V U K , A \ I ' 1 . ' E H P I A t-> 

Con escalas pelo 
S 6 U O !SBC r . n a s 4 1 I t A S i l A 

i l luminado a luz electrica, tem magníficas accoinmodaçftes pa ra Esto vapor, 
passagei ros de todas as classes, 

A sabida do mcz do Agosto serA fei ta polo vapor 12 3 

NAVIGAZIONE ITALO-BRÀZILIANA 

A r m a t o r e G i a c o m o G r e s t t - G e n o ' 

O V K I . O / V A P O R 

P a r a passagens e o u t r a s iuforiuaçõcs, com os agentes 
K \ Ü L V A I , M S tV C . 

5ÜS-

* S 
ADVOGADOS 

M O R A E S a T L E I T E 
K 

A YELOCE 
M A V í G A Z I O N E I T A L I A N A 

- p j Fernando Vm de fía:T0s 
» \ KSCRIPTOlilO 

- Í È A DTfeS. B15NTO, 2(1 A (SOBRADO) 
3 0 - 7 

^ Ç O A I ^ H O 
• ̂  M i U :CA E 8 T I t E I J , A 

mj l i l q i f f l o o socco, em pó ou c m p a s -
l l l f u i s , Irt' sponsavel p a r a a f ab r i cação 
do quef j i ; cada v i d r o t r a z a d i r e -
c ç f c par; o uso, o a nossa m a r c a re-

B g i s t r a d a ístrellu (em ci rculo enca rna -
* do) M*n hAks, Lucius & Comp., .sue-

V Ê r c e s s a s Io Khini/rlhnrfcr A Comp.. 
B H i a p o " .i neiro , uniaos i m p o r t a d o r e s . 

t — E s t a a c r e d i t a d a m a r c a de 
í i a l h o - ^ ' invar iáve l boa qual idade. 
co»formfc a cxpor ienc ia de m a i s de 

k , q i t f i lBojanuos , o do efTeito s e g u r o e 
^ - W a n t a j ó í ' n o uno, c o m o p rova o gran-

" 3 o M k ' i .ire c r e g w n t o consumo em 
«i 4 o 3 o K - «out ros ag r í co la s do paiz 

A a g A l i a y i venda em t o d a s aa casas 
ftI ip te <r. ( tcrc . e sex t . ) 

I 

• 

O PAUUIÍTK 

N A P O LI 
! i ; > . í <1<; . : i l l ! i : > o < l o I t i o 

p a r a : 
S a l i i - . 1 : ' ! <!(» S : s n p w n o 

( l o . I i i i H - I r o i i o « l i a J <J<> m o M J i i o m c z 
H A I I I A < 

( i i A O V A o 

Todos o< v a p o r e s d e s t a c o m p a n h i a s ão i l l umina i l o s a l u t e l e c t r i c a e 
fazi 'm a s v i a g e n s m a i s r á p i d a s e r e g n i . i r e s . 

No preço d a s p a s s a g e n s es lá i n c i d i d o o v i n h o d " m e s a . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e , em S. P a u l o , com 

- t í O Ã - D Í B i a K - C C - O í L A . - G A T í l & ' C O M P . 
I t l l i l ll<> i t o H i l f i o , I A 

C a s a d e c a m b i o o i m p o r t a r ; ! o 

E m S a n t o s , com S 

A . F i o r i t i < & C o m p . 

K C A I » i : S A \ T O A \ T O \ I O , ^SW 

Ratiirá do SANTOS em 1." de julho, p a r a 

O R N O V A e N Á P O L E S 
A G E N T E S 

C E E S T A & 

S. P A U L O 

r* i 
i 

(i—fi (alt.l 

STj RRS ~ t» r? 'ST. f S 1"-~< 
B a ú títiu • s J . h - ú ' ^ . - . 

•ALA REAL PORTUGÜEZA 
0 PAQUETE 

s i h i u de Lisboa a 23 de j u n h o o de-
vurA c h e g a r a Santos no dia 11 de 
julho, part indo, depois da inde-pon 
savel savel demora para 

A i i t i i o r | i l n 

com esca las pelo 

I t i o d o 
I t a l i i a 

J n n o i r o 

i V r i i i o n b i i c o 

A S S E M B L É A G E R A L 
E s t á convocada a*-emhléa ge ra l : 
Da Companhia S i » 1'aulo-IIotel par 
d ia l . » d o Ju lho . 

<•<••. l i i i m c n ' ; <ii !l 1)J :>'-

o I . W I x i i i 

P a r a c a r g a s o mais informações com 
os agon te s em 

H A V T O S 

Gardaer Ramos & Comp. 
RUA 24 DIÍ MAIO, 28 

O M nisterio da K /.• nila dirigiu 
d i ta d • 10 do al r i 1803, a 
guin to c i rca ia r : 

«Dotorinino aos s r s . delegados lis-
racs do Thesou i . . rVderal o insp•• ••n> 
res d a s alfandegiis nos dlvorsos lv t • 
dos da Republica que. :iidependentement< 
do anmtuclo p a r a o i ecolliimcnlo (ias 
no tas do lO.lífO Ki da li.» e das d e 
2 0 0 í 0 0 0 da 7.» es tampa, se jam vilas 
recebidas nessas i (par t ições a t roco 
du o u t r a s dos valores do 500 ate l d j , 
o bem ass im qu • r ca ie t t am A caixa 
do aniort isaçfto, allm d • sereai per-
m u t a d a s por notas do pequenos va-
lores, a s de 20 Í000 da 7. a e s tampa c 
as do 50ÍOOO a 5(K)Í0W do qual |Uer 
es tampa , m e s m o (|uo nAo se aeliem 
Inutll lsadas, como era prat icado pela; 
ox t ine tas thesourar ias do fazenda» . 

P A U T A 
P a u t a s emana l da Alfândega o Re 

cebedoria de Rendas, de 2'i a I" de 
julho : 
Cafú boni I$3I0 kilo 
Cafò escolha , , , , {850 i 

C A M B I O 
fi. Paulo , 20 do j u n h o do 1803 

As t a x a s al l lxadas hontein pólos ban 
cos f o r a m as s egu in t e s : 

Ent.ar.am 
V-milerani-se.. 
Existem 

Preço 

1 2 . 0 0 1 
5 7 . 0 0 0 
148000 rtis 

Mercado tlrme. 
Camliio 10 3/4. 
Particular 10 7/8. 
A Alfândega rendou 
A Mesa do Rendas , 

E M B A R C A D 0 R E S 
J U N H O DE 

•lOllN IIHADSIIAW Õt C. 

KO JOUKSTON & O. 
» H a m b u r g o 
» Now-York ' . 
AKUUCKIX 11HOTE113. 
» Now-York 
8. STOFMIEOEN & O. 
» New-York 
» T r i c s t o 

A. TU0MMEI, & C. 
» Now-York 
> Tr ios to 
» H a m b u r g o 
TllEODOtl Wll.LB & C. 
» T r i o s t e . . . ; 
> A n t u é r p i a ' . 
» Amstordam 
» Hamburgo 
ooktz uayn & c. 
» T r i e s t o 
» An tué rp ia 
» II 
» I l a v r e o Opçilo 
WOI.TJB 
» Tr i e s to 
> An tué rp i a 
> Hamburgo 
I . W. DOANE & C. 
> Kimno 
GUSTAVO nilSCKS & O . 
» F lu tuo 
PEQUENOS EMIHnCAOORES. 
» Wavro e OpçA" 
> Bordeaux 

a i i i i o A H 

P a r a E u r o p a : 

V a p o r al lemílo Pernambuco.. 
V a p o r p o r t . Rei dc Portugal 
V a p o r aus t r í aco 1'ulluce 
V a p o r ingiez Alrali 
V a p o r a l l emao Amazonas 
V a p o r f r a n e e z 1'aranagaà... 
V a p o r alieniAo Htjiam 
V a p o r por t . Tutt.jnr 
V a p o r f r a n e e z licurgagnt.... 

1.00C 
1 . 0 ( 5 

15 .800 

4 . 5 7 1 
2 5 1 

(>00 
804 
475 

0 . 0 4 4 
2 . 0 3 7 
1 . Í 0 8 
4 . 7 0 0 

% 

1 . 2 2 0 
3 . 0 0 0 
0 . 0 0 0 

H50 

1 .000 
1 . 0 0 0 
1 .122 

1 . 0 0 0 

500 

30 
30 

155 .050 

Scs. c a f í 

. 14 .250 
. 2 . 5 0 0 
. 2 2 . 5 7 1 

í i lS 
503 
'1110 j 
:<50 
500 ' 

1 . 3 7 3 ; 

2 0 . 
lf 

5 . 
10. 

721 
0(1$ 
781 

P a r a os Es tados U n i d o s : 

V a p o r ingiez Ledmit; 
V a p o r al lemfto Capua 
V a p o r ingiez Twimyth 

03 .171 

P a r a l t o t t a r d ' m . 
Now-York. 
Triesto 

08.9311724. 
21.470*832. 

DO M E Z DE 
1 8 9 3 

Ses. café 

3.050 
1 .000 
1.3110 

» S m y r n a llin 
» H tvro oOpvüo . . 1 11(10 
• Hamburgo 1 0 0 
> i lavre 600 
• Antuérp ia '.'. 1 000 
• Marse lha 25 1 
AI.UFIIT KUSSNER. 

» K o t t o r d a m . . . . . . 1 354 
• Hamburgo 545 
» An tue ip i a .. 3 250 
KAI1I. VAI.AIS & r . 
> R i t t e r d a m . . 1 000 
> Au.uerpia .. 3 500 
> New-York .. H 001 
• T-leste........ . . 4 250 
• Fiumo . 1 0 0 

250 
» Havro oO|H'í*o J 00(| 
» Hamburgo o 000 

znuitr.xsKit, uui.ow & c. 
> Rot lerdam . . 1 0 0 
> i l a m b u i g o .. ;; 2i;:i 
• T r i o í t e 058 
• Aa tee rp ia o Opçf io . . . . .. i 000 
• li.'.TO . . 3 00o 
> Anlaorpia 2:1(1 
» Brenieu e Opv-lo.. . . 15 
» NwY"ik . . 7 :!7i> 
« M u s e l i n . . 1 750 
ÜOt.WOitTIlV, Kl I.I-- & C. 

» Rot te rdam 81 IO 
• Now-York 4 7*2 
» F iumo 500 
SA1MANS", OF.1T S C. 

> Rotterdam 50' 
» Hamburgo 1 750 
. New-York .. 13 253 
• Marse lha 1-5 
11. S . CAItMO & c . 

• Hamburgo . . 1 000 
A1JOÜSTO I.EIIUA & C. 

» H t i u b u r g o . . 1 00» 
» 1 l ivro 0 Opi-ao i 131 
UAIiaVEIt, RAMOS S c . 

• Hamburgo . . 1 10(1 
IIAKIl. ItAND & C. 

» Hamburgo 500 
> Antuérpia . . 1 .500 
> New-Vurk .. 5 .311 
• Now Orleans 755 
NOoSACK & C. 

» Triosto . . 1 .540 
» Hamburgo .500 
> Amsturdaiu l ' ( ) 
» Havro 0 Opvilo 737 

Scs. ca fé • 
, . 3 0 . 5 0 1 , 

. 15 .711 , 

. 14 .030 1 

0 0 . 2 5 1 ' 
NOTICIAS MARÍTIMAS 
VA1'0KES i-SPKRAUOS NO RIO 

20 N o v a Zelândia , Ruh,ipehú. 
20 Llvorpool e e s c . tíalicia. 
30 Nova Zolaiuila, Tm.gnriro. 
30 Marse lha o esc., La France, 
30 l l a m b u i g o o esc. Ceará. 
1 L i v e r p o o l o e sc . O a r r i c h . 
2 Va lpa ra i so o esc. Ihtria. 
3 P o r t o s do Nor te fíratil. 
5 H a m b u r g o e esc, Cii.tra. 
0 B r o m o n o e s c . Comlor. 
8 Lisboa o e s c . Moçamlíque. 
0 Bordeos o esc. (lrenO'inr. 
10 Itio da P r a t a , Magdatnio. 

vapouks a BAUin no mo 
20 Southai i ip ton o esc. , Tamar. 
30 Londres , Huapehú, 
30 Va lpa ra i so dali ia. 
30 Mars . Oen . V>caizo Florio. 
1 Montev 'dco e esc. Mrrcurio. 
1 Hambi i rgo e esc. 1'art'guassu. 
I N o w - Y o r k Wordtivorl/t. 
1 Va lpo ra ' so o ese. Galicia. 
1 Londre s o e s c . Tonga/mo. 
2 G ê n o v a o Nápoles .l>/iii/<t. 
2 V a i laraiso o esc. (hir ieli. 
3 Llvorpool o esc. Iberi' . 
4 G ê n o v a o Nápoles Reno. 
7 G ê n o v a o Nápoles A'a/míi 
8 N e w - Y o r k llolbein. 

VAPORES ESPERADOS EM KANToS 
0 E u r o p a Trent. 
10 An tué rp i a e esc. I'cninnular. 

VAPORES A 8AIIIR DE SANTOS 

30 G e r o v a e Nápoles .47111/0. 
I." G ê n o v a e Nápoles Hemo. 
4 G ê n o v a e esc. A 'ajioti. 
10 Rio da Pi a t a Trent. 

COTAÇÕES 
Vond. 

Soboranos 2 2 J 8 0 0 

A c ç Ó e s 
C o m p a n h i a s 

Pau l i s t a , in teg 280® 
Idom com 20 " 0:i$ 
Mogyana , l » e m i s s t t o . 2 4 o í 
Idem da 2" emlssAo. 220$ 
Cen t r a l Pau l i s t a 100$ 
Mechaiilca I m p o r t . . . 150ê 
Oes t e Agrícola 3810 
Luz Ktonrlea 1(KJ$ 
Sul Bras i l e i r a 
Chris toffe l 4 S tupakoff 8(iJ 
Fabr i l P a u l i s t a n a . . . . 
Industr ia l do S. P a u l o . 
Serviços Mari i imos . . — 

Bancos : 
( r éd i to Rea l . ea r t . hyp , 
Com 20 « o 
Ca r t . comia 
Com 2 0 
L a v r a d o r e s 
União de s . P a u l o . . . 
Idem da 2 ' o m i s s í l o . . . 
Comm. e Ind 
Cons t rue to r o Agr 
S. P a u l o 

100$ 
4 n i 

10U« 
4u$ 

0 ' $ 
50$ 

100$ 

C îup 

20.1$ 
45$ 

230$ 
2 0$ 

80$ 

80$ 

411* 
40$ 
11.$ 

185* 

4u$ 
150$ 

70$ 
110$ -

» • • . » 

t.Pl i as li ^j,(Tu < a i íj.s 
Banco do C . U e a l . . . - . * 7(1$ 
Onifto ' 65$ . 
Intond. ^ lun ic ip 80$ 

A p ó l i c e s 
Do Es tado • 1 . 0 4 0 $ _ 
ü c r a i w 1 :000$ _ 

m DCIKMII iipcn 
Viaçfto P a u l i s t a . 70$ _ 

G ê n e r o s p a r u c o n t i i i m o i l l u r i o 

Aguarden te , pipa, 250$ a 2fln$. 
A r r o z du Iguape , sacco, 308 a 31$ 
B a u h a Alves , kilo 2$ a 2$3n0. 

«Mar is tany» , 1Í700, 
• Matarnzo». i$00(). 

C a r n o . s e c c a do Rio-Grande , l í í u o 
Cangica , 80 li tros, 25$ a 20$. 
Cebolas, c en to , 08. 
Koijfto mula t tnho , 100 litr<>3 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 2 4 $ o 2 7 $ . 
Idom, p re to , 100 l i t ros 20$ a 28$ . 
F u m o supe r io r , 1 kilo, 2$30u a 

28700. 
F a r i n h a especia l , 100 l i tros, 328. 
Idem du S a n t o Amaro , 20$. V 
Idem do 2.», 100 l i tros, 108." ? 

Idem do S a n t a Ca tha r ina , 80 li tros, 
10$ a 178. 

F a r i n h a de milho, 24$ a 28$. 
Gal l inhas , u imt j 2$5o0 a 3$. 
Milho, ÍOO l i t ros , 15$ a 108. 
Matto, $000 a $700. _ 
Ovos, dúz i a , 2$. r 
P o r ú , um, 128 a 15$. 
Quei jos , uni , 2S500 a 3$. 
Touc inho , 15 kilos 18$ a 10$. 

M p r c n i l o I t a l i a n o 

P r e ç o s dos gêne ros ma i s procurados 
no nosso m e r c a d o o no i n t o r l o r : 

Azei te llno d e Lueca , l i t ro, 2S a 
28200. 

D'.to do G ê n o v a , l i tro, 1$000 a 1Í8U0. 
D i to e m qua r to l a , 240$ a 200$. 
Di to em m e i a qua r to l a , 140$ a 150$. 
C o r d a s do l inho sor t ldas , kilo, 1$8()0 

a 25200. 
F o r u e t b ronca , 30$ a 40$. 
Massas s o r t i d a s de Gênova , 11$ a 

1 2 $ . 
Mortade l la c m la tas do 200 graiu-

mas , 1$200 a I Í 3 0 0 . 
D i t a s em l a t a s do 100 grnmnias , 

$700 a $900. 
Que i jo Pa rmozHo do 1.", kilo, 5$ a 

0ÍOIK1. 
S toch (lsh, kilo, 000 a 1 Í200 . 
Vinho T o s c a n o em q u a r t o l a , 200$ a 

220$. 
V i n h o T o s c a n o meia q u a r t o l a , 110$ 

a 130$. 
Vinho Merldloual , qua r to l a , 100$ a 

220$. 
V i n h o B a r b o r a . qua r to la , 280$ u 

310$. • 
Vinho C h l a n t e c m q u a r t o l a , 225$ a 

2038. 
Vinho T o s c a n o Alleatico, em quar-

tola . 2qi)8 a 220$ . 
Viniio Chianto , em f r a scos , Marcho-

se , bi n e g r a , ca ixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Viulio Chian to , cora 24 frascos 
0S? a 7il$. 

Vinho Mosca t to e s p u m a n t e , marca 
S. Branco , 558 a UOS. 

V o r m o u t h l i . Mart inazzi & Comp. 
22$ a J68 . 

V e r m o u t h Fra to l l l Goncia , a 28$ 
32$. 

V e r m o u t h du o u t r a s m a r c a s , 21$ a 
228. 

M e r c a d o ( r a n c e / 

Azui to P lagn io l , 0111 l i t ro, duz ia 10$ 
428. 
Em 1/2 l i t ro. 22$ a 25$. 
Agu.» de Se l tz , 158 a 20$. 
Ameixas , l a tas , 18000 a 2$, 
1', nedict inos, 82$ a S8$, 
Bi-<eouto L o u x P e r r y , 3$ a 3$200. 
C a m a r õ e s o m latas, duz ia , 21$ a 

208. 
Cogliac J n l e s Robln, 38$ a 428. 
Bi -enit. 37? a 30$. 
Mai ia Br i sa rd , 75$ a 8ã>. 
Fine Cbampaí jne , 4."4 a 50, 
C o g r a e Marsaud , 418 a 42$. 
Dulh l loy , 05$ a 1)ii$. 
Man an a i o conhec idns uo me cado, 

20$ a 308. 
Cerve j a , duz ia , 13$ a 15$. 
Char t r euso , 00$ a 1(KI$. 
Ciuunpagne, Viuva Cliquo* 

1258. 
Licor CaeAu, fir.$ a 7(i$ 
Mabtolga, ki lo, 4$0oo a 5$, 
Pet i t -pols , I® e. i$-.'00, 
Klium da J a m a i c a , 45$ a 50$ . 
Vollas, 288 a 3 0 $ . 
Vinho L o r m o n t , 20$ a 24$. 
B o r d o a u x d. 111., 15$ a 2 0 $ . 
Vor iuou th f r a n e e z , 2 " $ a 30. 

( i c n c r o s 1 ' o r l u i j i i e z c s 
Atacado e varejo 

Aioitn docc, litro 
Ameudoas 
Alpl-lu. kilo 
AIliuB, mela iKlxn 
llnt.itiobaH. riixii 
('..',' r» 1 lr.1.1 ('«híilAí, CJIÍX.i 
L'i uct.iH em li\li» 

I . kilo» 
Mltnnellatln. lata 
llitua d-i lomato. lilira. 
\ ' i ü« kiiii 
I'ai<kal um arroba 
ld>:ni um ORixan 
Idom em salmoura, lata. 
Vlnbo dn Hortu. iiipit.... 
Idem virgem, pipa 
Idom M «ratei caixa. . . 
Id.;lii vorilç, l<lprt 
Idi-m braaeo. pipa 
Vinagro, caixa. 
[ d •: m couun. em .caixa.. 
Idom do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom e:n caixa 
Idem superior,caixa.... 

115$ 

ÜV.O"! a 
I5WIO • ü?a(«i 
•*7UO » 

S'"U«K> » 
lísrKm * HSWSl 
UcCOO • IdSOeu 

13200 i í m 
U-sflUO * 1C$(«I0 
1SÍOO 13400 
88.50 • ISUOO 

ISÜOO » 291X10 lKíoeo » IK.SOOO 
37í.'.eo » SS.̂ OIX» 

ojeoo IViun 
7(KH«IO • 1 .rionaiM*. 
sanooo » IOOÍWIO 

40j000 • 60<(»<) 
S.MtiOOO • 4IIOJII00 
4:^000 » Sírfljooo 

ia.(noo • IÎ JOUO 
'.'lljooo • 24JI4K) 
20§(lOO ÜCJIKIO 
ísfiefn. • iesdoo 
4.r,fiÜOO » fcll^eUt 

DMTIMJKKPh » «CSWX^fOtAW M J 
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Ao capitão Talbot ia sueue-
t>utro oHicial para a guar-

da da i?" '^. Sir James tinha 
entregou u conim«'"lo a Rogé-
rio, que pela soa vez devia ve-
lar. e passeou com o tenente 
Tobby, que tinha estado de ser-
'••(•0 d(! dia. 

•'ente dizia a sir J a m e s : 
'íibatadaa applicadas 

•luziram o etleito 
• os desconten-

s com esse 

com-— Comprehendendo o 
mandante e eu. 

— Justamente. 
— ü capitão Rabbe, o capi-

tão 1'alliot, os tenentes Leonel, 
Marvy, 0'Brien e o porta-ban-
deira Anderson. 

—Bom ! 
—O capitão Rabbe está pre-

so. O capitão Talbot não tem 
influencia sobre os soldados. 
Não devemos pensar em cor-
roínpel-o, mas não podemos tam-
bém receial-o; far-se-á matar 
sem dizer palavra. 

0 'Brien doente, está de ca-
ma. O tenente Leonel, a quem 
ü.fbe o serviço da noite e cjue 
é muito estimado, será ama-

•iã preso, se encontrarmos ou-
sentinella adormecida. 
Marvy e Anderson são nuN 

que se i)$o devem con-
eu estou de serviço 
e amanhã, continuou 

o acaso, que parece 
fez com qijn o 

ilte, que CBt-írá de 
' ias ò " ^ » . »e 

oteiramente (it 
o . J a r a a m o co-
0 ' a tribu dos 

.il-os-ei como 

•mes, mas 
entrarem 

nos ba-

menta l 
;u passare-

mos ao inimigo; e além disso 
já pensei em fechar os olíiciaes 
e os soldados nos p.eus aposen-
tos respectivos. Antes delles 
arrombarem as portas, estare-
mos senhores do forte. 

Iimquanto Tobby explicava 
o seu plano de traição, appro-
ximou-se Nuno sorrindo. 

—Elle bebeu, disse Xuno. 
—Quem ? perguntou o tenen-

te Tobby. 
— 0 vigia da torre deBucking-

ham. 
—Como ? 
—Antes de entrar de guar-

da, entrou 11a cosinha p ira be-
ber u|p copo de aguardente. 

Fste copo tinha-o eu prepa-
rado. 

—R continha elle... 
—Um pouco des3e narcótica 

que fez tão mal ao pobre IV 
trick. Dentro enj uma hora o 
pobre homem dormirá profun-
dn mente. 

—A proposito, Interrompeu 
sir James, receiei por um tno-
ineiitç ' J u e n i í o t e pregassem 
iilguma, iriC:.' pvlire Nuno. 

— Ah ! srm, disse elie, Pa-
triek leir.brou-se, mis .11 ch ;-
batada-s.impedlriitiwio ii-i falar, 
e quando a v i a^ ima lhe ca-
hiu sobre os ^pinbros, havia 
muito tempo 'que elle tiuha per-
dido a cabeça. 

Diz-se agora j u e o pobre 
diabo foi atacad' 

que muito bem o pôde matar. 
O delyrio não o deixa. 

— Cotno se chama o soldado 
que está de guarda 11a torre de 
Buckingham ? 

—Saunders. Tem cincoenta 
annos, e passou vinte na índia. 
Já teria passado a officiai se 
soubesse ler e escrever, res-
pondeu o tenente Tobby. 

—Iíencontrasteos dois outros 
desertores ? perguntou sir Ja-
mes a Nuno. 

—Achar-se-iam trinta se qui-
zessemos, respondeu Nuno, so-
bretudo desde (pie sabem que 
todo desertor ingiez fica sendo 
officiai no exercito americano. 

Nuno deixou sir Jatnes e o 
tenente Tobby e subiu ao quar-
to do commandante onde o cha-
mava o seu serviço nus fun-
cçfíes de criado de quarto. 

Rogério estava á mesa, e ti 
ilha convidado o seu amigo 
lencnt > Leonel. 

Leonel ceiava apressadamen-
te para J ren t ra rno seu serviço 
do noltô. 

—Véla bem, disse-lhe Rogé-
rio, faz tres rondas em vez 

Iduma. Irei ter comtigo á meia 
' noite; os deploráveis aconteci-
'meuto3 da noite passada não 
(lerem renevar-so, 

— Não, iie. certo, respondeu 
Leonel, o esphito de deserção 
ipi S3OU-S0 da" 1 ; írnlçâo, tn.is 
0111 a a j t ü l í f i I / m a l ^ s â .vlv.vre 

i f l G O . * , 
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—A isso estou obrigado pela 
honra e pelo coração, disse Ro-
gério sorrindo, porque jurei a 
tua pobre mãe (pie tomarias 
u ver a Inglaterra. 

—('omsigo, meu coronel, dis-
se Leonel com calor. 

—Oh ! eu, disse Rogério com 
melancolia, não tenho mãe que 
me espere. 

—Mas tem amigos. 
O joven coronel abaixou a voz. 
—Quando olho para o hori-

zonte, disse elle em voz com-
movida, e me parece vèr a nos-
sa pátria além dos mares, pen-
so numa mulher que amo, e que 
talvez me ame... 

Mas, accrescenfou ello om-
quanto Leonel estremecia, isso 
é um segredo que não devo 
trahir. 

Leonel apertou o cinto e sa-
hiu pensando em iniss Ellen, 
não imaginando que mlsa Ellen 
era a mulher que o marquez 
Rogério amava. 

or tal fübre inos o forte 

' r' f ' 

Ke o joven e belio Leonel 
ignorava a sua nobre origem, 
não linha elle ao menos as eleva-
das aspirações e a cavalheres-
ca bravura da sua raça? 

Leonel, escravo do dever, ti-
nha«Bo #%ii)tido so|dii|lo velho, a 
despeito doa seus « m o annos 
na manhã segulato e t r f ( | |p ves-
tiu o imiíonne de («lente de 
d r a g ô i i l B 01 

ROJOTO tiuhivo visto e 
* 
' l f l 

ava-
Ino .ViadHCtu 
í t R E L y , tt COMP1 I r u a P i o . . 

liado nos lances arriscados, e n o 
seu espirito era Leonel o olii-
cial com que mais poderia con-
tar, depois do capitão Rabbe, 
que tinha essa alta experiencia 
que uma longa carreira militar 
dá. 

Leonel, assumindo o seu Ber-
viço, fez 113 oito horas da noi-
te a primeira ronda e visitou 
todos 03 postos. 

Encontrou o velho Saunders 
passeando com o mosquete 110 
braço. 

—Bem, disse elle, tu de cer-
to não adormeeerás. 

—Oh ! descance. tenente, dis-
se elle, tudo correrá bem. 

Leonel, depois do feita a r o n - . 
da, entrou 110 poato de ar t i lhe* 
ria que servia provisoriamente' 
ao cifici d de serviço. , \ ' s deu j 
horas fez segunda ronda. 

K.vw Ura passeava sempre 
diante d 1 sua guarida, mas o 
seu passo parecia mais vaga-
roso e pesado, 

oaze horas desceu Ro 
genO. 

—Tudo vai bem, disse Leo-
nel, todos estão nos seus pos-
tos e fazem o seu dever ; com-
tudo parece-me que quando en-
trei na oaaerna n. 3 ouvi al-
guns murmurios. 

— A h ! disse Rogério, fran-
zindo o sobr'olho. 

—Os homens deitavam se, (li-
ndo que o capitão Rabbe me-

recia melhof fortuna. , 

Jt 

V 

--Soltal-o-ei daqui a dous dins 
disse Rogério. 

—Emnm. continuou Ijeonel, 
o castigo inliigido a 1'atrick 
exasperou os mais timidos. 

—Ah ! disse Rogério com có-
lera, ainda ucliam que não fui 
bastante generoso ! 

—Penso, replicou repentina-
mente Leonel, que nas difflcels 
circunstancias em que 1103 acha-
mos se devo usar do modera-
ção e indulgência. 

—N80 ó esse o parecer de 
sir James, respondeu Rogério. 

O tenente curvou a cabeça 
e calou-se. 

Os dona joveii3 sahiram pa-
ra visitar os postos, e segundo 
o costume' acabaram pela tor-
ro do Buckingham. 

Mas quamly lá • chegaram, 
Leonel soltou um grito. | 

—Que ha V perguntou Rogério. 
-—Alli... nas trevas... parece-Jfc 

me ver fugir um homem. 
— Eu nada vi, disse o coronel. 
Os soldados, que os acompt"-

uhaVam! olharurrA-ie. Todos dum 
eommunf accordo ^3acud\fam a 
cabeça ; nenhum dèRes tiiilm 
visto nada. Rogério e 
continuaram o seu camM 
ra a torre. „ 

Saunders não soltyn o grito 
de vigia ; ao passo J i ie cami-
nhava par ida torrr wfcntiu Leo-
nel a r r i U r lhe ó / w * « ç i o . 

t i d l f i t i i i a 
es ' t ú i l n ^ 


